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enganados 

"G Estado", orgão officiaJ 
do P. s. D., publicou, em sua 
ultima edição, com referen- 
cia aos acontecimentos de Ti- 
i>agy, a seguinte nota: 

"JNAO HA TEIÍROK 
0 que há é zelo e activi- 

<. dado pouciat 
0 vespertino do sr. 

Jlildebrando de Araújo, 
~ em sua edição de hon- 

tem, insere um protesta 
em face de uma lógica 
prisão que as autorida- 
des de Tibagy vem de ef- 
fectuar» 

No seu indefectível es 
tralagema de traduzir ca 
mo perseguição política 
qualquer acto policial que 
ae venha a verificar, que- 
bra lanças, em estylo ma- 
landro, para fazer crer 
arbitrariedades que se 
não verificam, vinganças 
que se não consumam. 

• O caso em que é pro- 
tagonista o sr. Raphael 
Mollna pôde ser narrado 
em poucas palavras: tra- 
ta-se de um indivíduo de 
vida suspeita, jogador 
profissional e, agof», in- 
diciado com adepto do 
crédo vermelho de Mos- 
cou. 

As autoridades polici- 
aes de i^ibngy não fize- 
ram, pois, ouira cousa 
que não fosse o de sal- 
vaguardar a ordem pnr 
blica, ameaçada por ele- 
mentos Identificados na 
pratica de acções crimi- 
nosas, contra o proprio 
regime, nesta hora deli- 
cada da nacionalidade. 

Não fará écho, por cer 
to, a tnsidiosa denuncia 
do "Diário da Tarde", 
que pretende defender um <!'• rag- 
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tar^c chuvosa de do 
[í* J^tngo ultimo, uma parte da 

cidade teve a sua attenção 
m^jclramada para grandes labare 
V.A#?as se çrguiam para os 
raiados da ViUa Anna Ritta. 
" "ra a serraria dos srs. G. N. 

íãbbaga, conceituados indus 
iaes residentes em São Pau 
', que estava sendo devora 

da pelo fogo. Teve este inicio 
is 0 horas, mais ou menos, 
JUm canto do estabelecimen 
0 situado ao lado da linha 
errea da Rede Vfação Para 
íá Santa Gatharina. 

Estando as ma chinas para 
asadas desde sahbado, quan 

lo a serraria suspendeu a sua 
"ividade, siipxme se que a 

do sinistro tenha sido 
uma fagulha do expresso 

iaulista, que passara i>or al 
1 horas antes, ou algum ci 
iarro acesso deitado por ai 
Hm empregado desouidado. 
. primeira hypothese parece 
er a verdadeira, jmis segun 
o apurou a nossa reporta 
Mff, as determinações do ge 
ente do estabelecimento 
uanlo ás cautelas que deve 

de* ia m tomar os operários eram 
'Miais severas possíveis. 
JE o elemento dostt*uidor, 

j^d>mbando da chuva, devorou 
•do atiuellc prospero estabe 

«jclmcnto, ccllula preciosa 
Tv aetividade no parque in 1 istrial princezino, cm algn 

correligionário <Io unio- 
nismo, sem pejo de fa- 
mentos. 
zel-o, não obstante tra- 
tar-se de semelhantes ele- 

Nesta nota destacada 
pomos por terra a soler- 
te e audaciosa intriga do 
citado vespertino. 

E' o que, sem mais de- 
longas, nos cumpria fa- 
zer". 

Os nossos ilhistrcs colle- 
gas, escolhidos a dedo para 
serem collocados á frculc de 
um jornal com tão grandes 
respousabitidades, que nos 
desculpem a franqueza, mas 
não podemos deixar de dizer 
aqui que, com acniclla nola, 
trahiram a causa que defen- 
dem, que 6 a causa do P. í>. 
D. E a trahiram porque tes- 
temunhas insuspeitas sabem 
que as ultimas perseguições 
e allentados do pessedismo 
lihagyano, divulgados por to- 
da a imprensa do Paraná, se 
verificaram na realidade, 
constituiram tuna «ffronta 
clamorosa jogada ás faces da 
sociedade da terra de Telc- 
maco Borba. As próprias au- 
toridades o haviam affirma- 
do de publico. Primeiro, foi 
o cél. Adolpbito Guimarães, 
digno Delegado Regional de 
Policia de Ponta Grossa, que, 
eo n ns suas elogiaveis pro- 
videncias, demonstrou que 
não approvava as arbitrarie- 
dades do delegado Oscar Oo- 
pes Munhoz. Depois, foi o 
proprio Chefe de Policia que, 
em nota fornecida á impren- 
sa da capitai, informou ao 
publico que oram destituídas 
de fundamentos as alíegações 

Con üi \t m 

Deverá estar de regresso a 
Ponta Grossa sabbado prox? 
mo, afim de reassumir o cai 
go que tanto tem sabido hon 
rar, pela sua integridade, pe 
To seu zelo inexccdivel, o dr, 
Lauro Fabricio de Mello Pio 
toi Promotor Publico da Co 
marca. S. s. volta á Princeza 
dos Campos depois de uma au 
sencia de quasi dois mezes, 
em gozo de licença. 

A nctuaçâo do dr. Lauro 
Fabricio de Mello Pinto, cs 
pirito de escól, caracter sem 
jaça, á frente do Ministério 

Publico, tem sido tão .desta 
cada, tão recta e tão proe 
minente, que s.s. g range ou 
em Ponta Grossa incontável 
numero de amigos e admira 
dores. E, com effeito, o jo 
vem o. vibrante causidico se 
tem feito digno paladino d» 
justiça no desempenho da 
quelías nobres funoções. S. 
s. jamais desleixou no com 
primento de seus deveres, rol 
rondo para todas as questões 
pendentes de sua alçada 8 
maior attenção e dispehsan 
do lhes o mais acurado estu 
do e cuidado, Na tribuno da 

«ccusação do Tribunal do Ju 
ry, o dr. Lauro Fabricio de 
Mello Pinto sempre se houve 
com galhardia, com dessasam 
bro, empolgando o corpo de 
jurados e toda a assistência 
com o seu verbo fluente o 
impertérito, batendo se pela 
justiça, indifferente aos odi 
os que podessem surgir de 
parte daquelles que se viam 
attlngidos pela sua senteaiça 
serena e Imparcial, 

Foi por isso, foi pelos as 
signalados serviços que Já 
prestou á nossa terra, que o 

dr. Lauro Fabricio de Mello 
Pinto grangea em P. Grossa 
vasto circulo de amigos 
dedicados e admiradores. 

O "DIÁRIO DOS CAM 
j POS", interpretando o senti f mento destes últimos, resol 

veu promover ao impolluto 
Promotor Publico de Ponta 
Grossa uraa homenagem de 
apreço e admiração, que con 
sistirá em um jantar que se 
rá levado a effeito sabbado, 
dia 17 do corrente, no Hotel 
Franze, á hora 18,30. As listas 
do adhesões para o expressi 

vo tributo de applausos ao 
dr. Lauro Fabricio de Mello 
Pinto pela sua attitude inle 
gra á frente da Promoforlft 
Publica se acham nas seguiu 
tes casas: Café deal, Bar 21, 
Alfaiataria Biola, de Paschoa 
tino Provisicro, na redacçãO 
do "DIÁRIO DOS CAMPOS", 
na Delegacia de Policia e UO 
Cartório de 3o. Offlcio, do sr 
Conrado Pereira Ramos, 

Diariamente, iremos dando 
á publicidade os nomes das 
pessoas que assignarem essas 
listas. 
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N o+icia s da Espanlia 

Libertadas As Mulheres que Estavam Presas Como Refens Ovledo Continua Resistindo Escurlal, Próxima A Madríd, Deve Ter Sido Occupada. 

serão tropas das'Asturías. iBURGOS, 12 (D) — As uzi 
nas electriças <xue alimentam 
Madríd de força e luz, estão 
sendo oecupadas pelos na 
cionalistas, lendo os mesmos 
já attingido 6Qi% das repre 
sas, 

| LONDRES, 12 (D — Foi 
' hoje publicado pelo "Fo- 
reing Office", ura coimnxini 

cado anmmciando que, gra 
ças á boa vontade do novo 
governo basco, foi possível 
obter a .libertação de todas 
as mulheres presas como re 
fons, enr Bilbao, sendo permi 
Uda a sua partida abordo de 
navios de guerra inglezes. 

Sabe se, de outro lado que 
todas as mulheres bascas que 
ainda estejam detidas pelas 

forças nacionalistas, 
soltas immediatamente. 

* 
SEV1LHA. 12 (D) — Um 

communicado official annun 
cia que apôs a tomada de 
VJlla Harte os nacionalistas 
occuparam San Julian, e es 
tão preparando o ataque con 
tra Najam, cuja tomada ía 
CÍÍifará ->— 
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CAUSA SERIO PREJUÍZO A1 ^INDUSTRIA PONTAGRSSENSE 
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Sabbaga era, ao que nos in 
formamos, a mais prospera c 
solida possivel. Ainda ha pou 
cos dias alraz pelo que nos 
disso o distineto cavalheiro 
sr. Ary Santos, gerente do 
Banco Nacional do Commer 
cio, jiagou «Ma vários ti tu 
los em seus vencimentos e no 
valor de muitos contos de lé 
is. Alem disso, possuía innu 
meros contractos para for 

neclmento de caixas para S. 
Paulo. Dessa forma, quem 
quer que não qulzesse con 
siderar a probidade reconhe 
cida, quer do respeitável ci 
dadão João Cecy, gerente e 
interessado, e da firma pro 
prietaria, não poderia aven 
tar a supposição de um sinis 
iro proposital. Acresce, aliás, 
o facto de estarem invertidos 
na serraria mais de 300 con 

A MAIOR DESCOBERTA 
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50 as horas. Tratava se da Ser 
• ria S. Siophia, cuja matriz 

"TJ.)! estabelecida em São Pau 
) MjJ. A situação da firma G. N. tilr 

FLUXO SEDATÍNA 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soífrerá dores 

AS COLICAS ü TEBINAS EM. DUAS HORAS 
Emprega-se com vantagem 

para combater as Flores 
Brancas, Colicas Uterinas, 
Menstmaes, após o parto, He- 
morragias, c Dores nos Ova- 
rios. 

F/ poderoso calmante e 
Regulador por excellencia. 
FLUXO SEDATINA, pela sua 
comprovada efficacin é recei 
tada por mais de 10.000 me 
dicos. 

encontra-se e m toda a parte 
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tos de réis, quando os «eg» p« assentar medidas concer 
ros, ao que fomos informados, 
não sobem a tanto. 

A esses prejidzos deve se «d 
dir os lucros cessantes, etc., 
com a paralysação da serra 
ria maximé agora, que a ma 
deira e caixas estão tendo 
collocações compensadoras 
em São Paulo. 

Dentro da serraria existiam 
tnaohinarios pertencentes ao 
sr. Nicolau Farhat, que se 
adiavam enco|tados ie que 
valiam cerca de 40 contos. 
Ficaram completamente Inu 
tilisados e não estavam no 
seguro. Grande quantidade de 
madeira foi também devora 
da pelo fogo, quer na parte 
de fóra, quer no interiAr do 
estabelecimento, onde existia 
um stock para quinze va 
gões. Enorme foi a multidão 
que nffluiu ao local, nada 
tendo, porem, sido possivel 
fazer, dada a violência do 
fogo. 

A firma Sabbaga tem con 
tracto com outra de São Pau 
Io, pelo qual é obrigada a 
fornecer lhe 200.000 caixas, 
tá forneceu a terça quarta 
parte. Para fornecer o res 
tante, terá de recorrer a 
qualquer outro estabelecimen 
to ou arrendar outra serra 
ria. 
Não houve accidentes pesso 
a es. 

O chefe da firma Sabbaga, 
avisado por telegramma, de 
ve chegar hoje ou amanhã 
de São Paulo, e aqui vem pa 

nentes «os interesses da fir 
mo, em face do lamentável st 
nlstro registrado. 

A Serraria Santa Sophia cr« 
situada n« Vtíla Anna Ritta, 
á margem, eomo já ficou dl 
to, dá linha ferrea. 

O sr. João Cecy, ancião res 
peltavel, homem afeito ao tra 
balho cor/truic|ivo e que 
grandes serviços tem presta 
do á nossa cidade, á frente 
desse e de outros estabeleci 
raentos, soffreu grande tensão 
nervosa ao ver a serraria pre 
sa das chatnmas impetuosas, 
tendo o seu estado de saúde 

Em Siquienza numerosos 
personalidades dos partidos 
da direita foram massacra 
das pelos marxistas. 

Em Valladolid, antes da 
entrada dos rèvolucionarios, 
os legalistas haviaxn assassi 
nado 160 pessoas, entre as 
ques 2 deputados das côrtes J - TUt- • J» ^ 

SEVILHA, 12 (D) — Um 
boletim official de boje pela 
manhã, annunda que as for 
çaa nacionalistas da frente 
de Ávila, já se acham ás por 
tas de Escurial que deve ser 
oocupada ainda hoje. 

Nessã praça será prepara 
do o ataque pelo norte, sobre 
Madríd. 

MILXO, W (*D) — AÜKW^O 
do torpedeiro allemlo **WKl 
pardo", chegaram aqui Innu 
meros refugiados eapanhoes. 

• 
BURGOS, 12 (D) — O Quar 

tel General carllsta annun 
ciou que no dia 30 de Setem 
bro, quando embarcava na 
estação de Biarriz, com desti 
no a Vienna, afim de assistir 
aos funeraes do príncipe At 
fonso de Bourbon foi o chefe 
do Partido Carlista, sr. Ma 
nuel Falcone, victima de um 
attentado, conseguindo, toda 
via, escapar illeso. As auto 
ridades francezas procuraram 
encobrir o facto, razão pela 
qual só agora sc divulga. 
<4-} * 1111181 n i r 11 n i > 

chegado a causar cuidados a 
pessoas de sua família e ami 
gos. 
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CADIZ, 12 (D) — A esta 
ção de radio local annuncig 
que Santander s^ntinua en 
treguc á mais coi.iplela anar 
chia, c que a falta de generos 
cada vez mais se pronuncia, 

Em Tatavera de la Reina, 
os governistas, após uma ve 
Irega, esta manhã, deixaram 
no camoo.djK. JvOpiho 13X —«n 

* 
LA CORUNHA, 12 (D) — 

Noticias officiaes adeantam 
que as forças nacionalistas 

j avançam sobre Torre de la 
Laguna, ao norte de Madrid, 
e que a queda da capital ô 
esperada a todo o instante, 
por um ataque de surpreza. . 

TETUAN, 12*(D) — A esta 
ção de radio local divulgou 
o seguinte communicado: 

"A broadeasting de La Co 
mnha confirmou a noticia de 
que as columnas da Galiiza 
avançam sobre Oviedo afim 
de soecorrer os sitiados da 
quella praça, deverão entrar 
alli durante o dia de hoje, 
desmentindo se cathegorica 

mente as noticias irradiadas 
pelas emissoras governistas. 

Acrescenta que Oviedo con 
tinua offerecendo seria resís 
tencia ás investidas do inimi 
go, repellindo os seus insis 
tentes ataques, causando lhes 
innumeras baixas. 

Noticias procedente* de 
Bilbáo, annünciam que ficou 
definitivamente ronstituido 0 
novo governo daqiiella cidade 

* 
LA CORUNHA, 12 (D) — 

Os rebeldes de Leon prepa 
ram se para rechassar o ata 
que - das forças marxistas que 
sitiam Oviedo. 

BURGOS, 12*(D) — As for 
ças rebeldes que sitiam Te 
ruel, fizeram uma incursão 
aos campos das vizinhanças 
arrebanhando 6.000 cabeças 
de gado. ; 

ALTGANTE, *12 (D) — O 
Tribunal Popular condemnou 
à morte o general José Gar 
cia Aldavc, o tenente coronel 
Ojeda, o capitão José Mesa 
Romcro e os tenentes Sãntliia 
go Pascual Martincz, Joaquim 
Lupianez, Henrique Robelles, 
aceusados de participarem da 
rebellião. 

* 
LONDRES. 12 (D) — O 

correspondente do "Exchan 
ge Telegraph" em Gbraltar, 

(conclue na 6a. pagina) 
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Continua sendo o ítiartel general da elegância masculina em Ponta Grossa. , „ . , ^ 
  Ternos de confecção nnpeccaVel, FaíendaS ôrifl»ròSSá è de superior qualidade. 

RUA «y BB NOVEMBRO NU MERO 44. 
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FIZERAM ANNOS HONTEM: 

— A menina Rosalina Ve- 
ronato, filha do sr. Raul 
Guimarães. 

— O sr. Raul Teixeira de 
Carvalho. 

, — O menino Zenus, filho 
do sr. Adar Silva, digno se- 
cretario da Prefeitura Muni- 
cipal, e nosso coilega de im- 
prensa. 

— O sr. Agenor Garcia 
da Rocha, do «Ho commor- 
cio local. 

— A exma. sra. D.» Fran 
cisca L. Kluppel. 

•— A srta. America Lúcia, 
filha do sr. Carlos Diedri- 
chs. 

— O sr. Ahtonio Caggia- 
no. 

—A srta. Lucinda Caggia- 
no, dilecta filha do sr. Mi- 
guel Caggiano. 

—A sra. l).a Maria Wa- 
gner, digna consorte do sr. 
Jacoh Wagner. 

— O jovem Edmar Ma- 
chado de Souza. 

— O jovem Nelson Cruz, 
filho do sr. Armando Cruz. 

— O jovem Chafik Curi, 
filho do sr. David Curi, 
comme rei apto, residente em 
Imbituva. 

—• O menino Orlando, fi- 
lho do sr. Alberto Ricetli, 
residente na fazenda Bôa 
Vista, cm Amparo. 

— O sr. Guilherme Ross, 
industrial acatado, residente 
em Tibagy. 

— A exma. sra. D." Gui- 

Ihenuina Rogale, digna es- 
posa do sr. Eduardo Rogale, 
residente em Lageado Bo- 
nito. 
Sta. Helena Kolody 

Anniversariou-se, na data 
de honlem a gentilissima se- 
nhorita Helena Kolody, pro- 
veefa educadora lóca',. Ibnle 
de pedagogia do curso espe- 
cial da Escola Norma!, e fi- 
no orn mento da nossa1 so- 
ciedade. 
Borctl du Vernay 

Passou horttem a data na- 
talicia do no; so presado arai 
go sr. João H. Borell du Ver- 
nay, digno alto funcciona- 
rio do ministério da Agri- 
cultura, com exercício em 
São Carlos, no Estado de S. 
Paulo, e que, por muito 
tempo serviu na Fazenda 
Modelo desta cidade. 

Borell du Vernay, que, 
pelas suas cxccpcionaes qua- 
lidades de perfeito cavalhei- 
ro soube sempre se impor 
frente á nossa melhor socie- 
dade, grangeou a estima de 
todos os pontagrossenses, 
razão porque a sua transfe- 
rencia, para plagas paulis- 
tas, é, até agora, grandemen- 
te sentida. 
DIÁRIO DOS CAMPOS a 
quem Borell, por vários me- 
zes emprestou o brilho da 
sua collaboração, registra 
com prazer a data do seu 
anniversario, envi ando-lhe 
calorosas felicitações. 

I — A galante menina Olga, 
extremecida-íilhmha do a- 
hastado commerciante e in- 
dustrial, e nosso presado as- 
signante, sr. Nicolau Pestun, 
e de sua exma. consorte, D. 
Laura Kiszka Pestun, resi- 
dentes em Teixeira Soares. 

2EM ANNOS HOoE: 

— A prendada senhorita 
Neuza Borges Suarez," filha 
do saudoso cavalheiro sr. 
Celso Borges e da exma. 
.-ra. D. Margarida Suarez 
Borges. 

A anjiiversariante, (pie faz 
parte da nossa melhor so- 
ciedade, conta com geral es- 
tima, razão pela qual muita , 
hão de ser as felicitações que 
hoje receberá. 

O sr. Júlio Xavier Ju 
nior. 

—- O jovem Manoel Pi- 
nheiro, filho do sr. VirgUio 
Gomes Pinheiro. 
r-,T~ ® menino Oetavl.ano, tnho do sr. Mario P. de Ma 
cedo, commerciahte cm Gani 
pinas dos Papos. 

O sr. Edudrdo Regala, 
construetor, em Lageado Bo- 
nito. 

D sr. Eduardo Feruan- 
dez Negrão, pharmaceutico 
estabelecido cm Queimadas. 

— A exma. sra. D. Odila 
Garcia de Souza, virtuosa 
esposa do sr. Pedro Luiz de 
Souza, solicitador, residente 
nesta cidade. 

Franca Mistrorigo 

O lar do nosso presado 

1111 n 11 m n i i i 

amigo c assignante, Dr. Fer- 
nando Mistrorigo, digno ge- 
rente da Prada de Elccfrici- 
dade, e dc sua digníssima cs 

Educai ão fuiKcional 

posa D. Maria Biirzio Mis- 
trorigo, esteve hontem em 
festas, pelo transcurso da 
'(ala anniversaria de sua ga- 
lante filhinha, Franca, que, 
contando com innumeras 
amiguinhas, foi rautissimo 
fèlicibHa. 

Aos distinetos progenito- 
res corno á anniversarian- 
Je, i.ossas felicitações. 

PONTO DE VENDA DC 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
além de ser vendido, avulsa- 
menle, por innumeros meni- 
nos, pode ser encontrado 
também na agencia de jor- 
nacs da rua 15 de Novem- 
bro, próxima ,ao Bar 21. 

Pedimos a todas as pes- 
soas qu» desejarem comprar 
esta folha avulsamente que a 
procurem com os pequenos 
vendedores ou naquella agen- 
cia, pois não mantemos ven- 
da avulsa era nossa redacção 

teipilja Ufaiüviltiosn 

Os médicos dizem, e o povo bem o sabe á sua pró- 
pria custa, que a proporção de mortes devidas a molés- 
tia do peito, como fisien, in- fhionza, pneumonias, bronchi 
tes graves, etc., é enorme ac tnalmente e tende augmentar 
cada vez mais. 

Não obstante isso, o pu blico tem mais receio de uma 
febre qualquer e trata-se ra nito cuidadosamente delia, 
eme de uma moléstia do peito, que começa quasi sempre 
Quando, depois de jnnittrág li..?., symptomas. 
poi' um paradeiro, são tão graves os estragos produzi 
dos no organismo, que já não ha mais remedio. 

O XAROPE DE ANGICO PELOTENSE parece ter si- 
do posto provideneialmente pela natureza p ira a cura de 
todas essas moléstias do peito, como .sejam: tísica no 
principio, tosses, resfriados, bronchifes. asthma, coquelu- 
che, catnrros dos velhos, etc. E' remedio io*io vegetal, 
composto de substancias bal samicas aradas de nossas 
florestas. Tomado logo no principio de. qualquer dessas 
moléstias, acalma a tosse, facilita a expectoração e rapi 
damente promove a cura da enfeifiridade. Não exige res 
guardo nem dieta. E' coinple'fpm.{>T»te" innoeentc, podendo 
ser usado em todas as edades.e cm todos os tratados. E' 
preparado cuidadosamente, ■ emesmo aberto o frascoj o a- 
rope não fermenta nem afeeVTa. As crianças tomam esse 
peitoral de muito bôa vontade. 

Licença N.0 511 dc 26 de Março de lüSB. 

Denosito geral; Drogaria Sequeira — Pelotas — Rio 
C rand« rto Sul. 

Vende-se em toda a parle 
f i n r 111 n c h i m w- 
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VAE A C URITYBA? 

PROCURE O 
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m 
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Renato Seneca Fleury 
Se educar na definição fe- 

liz dc Sampaio Doria, é nor- 
malizar e snperiorizSu* o in- 
divíduo, a educação intelle- 
ctual será a normalização e 
superiorizaç.ão do educando 
do ponto de vista intelectual. 
E' velho o preceito "espirito 
são em corpo são". A saúde 
physica, pois, c na generali- 
dade dos casos, condição 
primeira da saude mental. 

Frizcmos de inicio: não se 
confunda educação intellec- 
tual com simples instrucção. 
Educar não será rechear a 
mente de noções, senão que 
desenvolver os p o deres do 
educando e dar-lhes rumo 
para que elle ganhe a capa- 
cidade dc resolver difficul- 
dades com esforço proprio. 

O acto de aprender tem 
maior valor do que os co- 
nhecimentos aprendidos. To- 
do o esforço mental interes- 
sado, expontâneo, vivaz, é 
uma gymnaslica do cerebro,, 
necessária e fruetuosa. 

O esforço imposto, desa- 
gradável, contrario ás neces- 
sidades rcaCs da creança, 
desinteressado, é qua.si sem- 
pre contraproducente. Cora 
cllo cream-se no educando 
altitudes contrarias, de de- 
fesa, taes como a aversão pe- 
lo mestre, pelos livros, pe- 
la escola. 

papel lhe cabe de nivel mui- 
to superior — crear. 

Gabe á educação adestrar 
esta funeção creadora, que 
implica assimilação, elabo- 
ração e applicação. Solucio- 
nar uma difficuldade é real- 
mente, crear situação de 
triumpho, algo dc novo, uma 
conducta adequada, uma re- 
acção efficicnte que dantes 
não existia. 

O poder de iniciativa diz 
do desenvolvimento mental, 
è sua razão de ser. 

Não pensamos para pen- 
sar, mas pensamos para agir 
utilmenle. 

A acção crea o pensamento 
e este so adextra e se uvigo- 
ra pela acção c para a ac- 
ção. 

interessada, voluntária, q^« 
leva o educando a conqms* 
ta dos conhecimentos qu« 
deseja, cfrastitue essa fWnjh 
nastica cerebral salutarissl 
ma, que fortalece, aguça^» 
illumina o espirito, annanaor 
o, realmente, de recurso» 
promptos, efficazes. '1 

Os verdadeiros conheci 
i aue se 

A altitude passiva do dis- 
cípulo que apenas recebe no 
ções, não educa. O resulta- 
do pode ser o uccuraulo pre- 
judicial de conhecimentos de 
empréstimo, sem elaboração 
mental, com sobrecarga da 
memória. 

Ao passo que a activulude 

mentos não são os que 
registram, mas os que clynac 

misara os poderes mentaes. 
Registrar apenas é estabiu 
zar. A vida, porém, é acçaa, 
renovação continua. 

E' claro que não se cxiS* 
do educando que redescub®» 
o que a sciência nos legOU< 
Mas é preciso, com a maior 
freqüência, lcval-o a redes 
brir o que for possível. ^ 
assim elle ganhará esse P"; 
der de iniciativa, essa UiÇ 
dez no agir, que é a ínte»^. 
gencia. , 9 

Não penso o alumno pe1" 
cerebro do mestre... 

Educação utellectual é f 
to: "potencializar a inteU1, 
gencia 

H I I 111 M m ! I M m Mt I 

«•SW "'A 

SÊgOíSETE 

posia 

DEniiFfiicm 

ieseja uma bôa 

parta dentifrícia e um 

bam sabone^e^ ambos 
ie preço i.u n.w 

dit , não tenha mais 

duvidas: peça os 

marca P U R I S A 

ma 

qualidade 
INSUPERÁVEL 

■ 

da 

O 

As sobrecargas, mormen- 
te quando impostas — se- 
gundo preferem os partidá- 
rios da educação exclusiva- 
mente pelo esforço — debi- 
litam. O excesso produz a 
fadiga e esta pode tornar-se 
mórbida — "snrmenage" ou 
estafa — moléstia que assu- 
me aspectos gravíssimos. 

A educação activa ou func- 
cional, fundamenta-se na ac- 
ção interessada do discípu- 
lo, actividade em situação 
real dc vida, visando ohje- 
ctivos cuja necessidade o 
educando sente e deseja re- 
solver. Então ha observação, 
consulta os livros, surgem 
as perguntas ao professor, 
vêm as hesquizaS que as 
creanças realizam prazen- 
teiramente. Ha actividade 
real cm todos os sentidos, 
ampla e vitalizadora. Esse 
esforço da mente, que movi- 
menta o corpo e enriquece n 
vida, é o que convém á edu- 
cação intellectual c reper- 
Lui"- ' ■■'j"diatamente no pU 
no moral, por tevar os uís- 
cipulos ao emprego decoro- 
so do tempo livre. 

A inlelligencia não existe 
como simples receptaculo 
de noções, mas como capa- 
cidade para nortear a acção. 

Sua funeção não será a- 
penas repetir, porque outro 

' 
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Diário Esporíiuo 

Ponia Cros» 

(xxx) — 

PREÇO 

W* hí i n i n 11 nn n n 111 u m 1111 n 1111 n 

Duas distínetas jovens otferecem-se para trabalha- 
rem em casa eommercial. Ambas, uma com 15 annos e 
a outra com 16, acabam d o tirar o curso de daclylo- 
graphia. Acceitara collocaç ão de auxiliares de escripto- 
rios, caixas, etc. Dão-se referencias. Propostas na re- 
sidência da progonitora d as jovens, á rua Gel. Dulcã- 
dio n.o 179. 

nmmini! 11 mi mi m m i i himii m». 

HOTEi. MARTINS ::—c-^~ 

A' RUA RIACHUELO, NUMERO í?i 

X! nos quartos — Rede te Campainha e agna w)rren- 
fnsfalIaÇões ibodernas — leplioniça interna — Op- 

  Uma cosinha — . 

— MÁXIMO ASSEI O 

I 

Situado no centro da cala roxano á 
Dirigido nrlo propne iui io e esposa 

Rua 15 

— DIARIAS: 12?000   - TELEPIÍONE: 1-9-2-1 — ' 
/ . ■ 

nttsio e Heil 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Empregado com succcsso em todaâ 

as molcsllas provciilenles da syphllU 
t Impurezas (lo sangue: 

U : i ■rv.rtw 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLB 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPH1L1TICAS 

EM SEGUNDO PLANO 

E' incontestável, que duran 
te annos c annos, Ponta 
Grossa foi sempre a rival da 
Capital, esportivamente fat- 
iando. 

1 

e (hmlmetrte em Iodai 
as aftecçOe» cuja orl» 

«em soja a 

Tratamento por processo moderno especialmente de • • 
Ulceras do Estomago e Di]ocipno s<?rn operação. No-! I 
vos meios de diagnostico e tratamento da hiperchlo 
rhydria (acidez) — diarrhéas rebeldes — coütes — l! 
disenterias — CURA DA PRISÃO DE VENTRE (ha- ' 
hituai) ■— Eptuhaçao Duddenhl para diagnostico e ■■ 
tratamento (nas indicações) do-moléstias do FÍGADO" 
— Exame directo do INTESTINO terminal para 
diagnostico c tratamento dc nlcerações — polipos — 
 estreitamentos — câncer, etc.  — 
Tratamento sem operação do estreitamento do recto. 
HEMORRHOIDAS sua cura radical som operação. 
D R. MENDES DE A R A U J O 
Das 2 ás 6 • - Ayenid Nião Pessoa, 68 

mim s 'HH*f wm i n m c 11 m n ni n n mis 

(«Jlslrsiiz 
A*' 

— Milhares de curados — 
6RANDE OEPÜRATIVQ DOSANGüE 

A adiantada cidade do inte- 
rior paranaense, mereceu 
sempre nossa admiração e 
mesmo um certo receio, por 
occasião dos confrontos de 
futebol enlro seus clubes e 
os nossos, porquanto, conta- 
vam os princezinos com es- 
quadrões de 1." calhegoria, 
capazes de enfrentar os nos- 

' sos melhores pelotões, 
Isso se verificou, até ha 

uns tres annos atraz. Lem- 
bro-me da apresentação do 
Guarany em 1931, por occa- 
sião do certame Estadoál, em 
que o ruhro-negro pontagros- 
sense causou. a mais viva im 
pressão pela forma, discipli- 
nae iiotencia do seu "onze", 
vencido pelo Curityba pela 
contagem de 2x1. 

-oqo— 

Ford typo 

I929 

Vende-se um de passeio 
Pintura Duco e capota novos, 
em bom funccionamento, e 
um Chevrolet typo 1926, fu- 
(lo em bom funccionamento. 
Ver c tratar — Officina Mo- 
derna Mechanica á Rua Cél, 
Dulcidio n.° 90. 

Recordome também, do 
celebre teani do "Phantas- 
ma", que contava com ele- 
mentos de grande projccção 
tomo Chicharrão, Zé Maca- 
co, e outros mais. Basta lem 
hriir que o Operário subre- 
pujou o Qurityba aqui, cm 
seu jiroprio campo, cujo re- 
sultado do jogo foi 4x3. 

Seria sufficientc esse ro- 
sultádb para se comprovar o 
poderio que já teve b futebol 
pontagrossense. 

Mas, actualmente, parece 
que o "soccer" da grande ci- 

dade do nosso 
trocedeu bastante, a tf 

interior 
o. atrí 

sando uma phaso hen1 

trisladora. Mesmo os 
frontos entre os dois h 
Guarany e Operário, qi}c 

o ensejo de assistir, nó" 
suem mais aquelle cUJN 
grande atração dos oi 

tempos. 
Nas exhibições qU" 

tiveram aquclles cluhrf 

frentando o AthlétiC, 
Ferroviário, respectiv> 

te, não causaram a ê 
impressão, não fizeif1 

cordar aquelle OP1 

"Phantasma", aquellf 
rany que a imprensa í 
ficou como um dos if6 

quadros do Estado, j 
Outro signal evide'1' 

decadência do futebof 
cezino, é o diminuto „ 
cambio que tem actu^ 
com a capital. Aatifc'^ 
eram semanaes as c^c 

Hoje, Paranaguá, e'A 
na, lhe levam a palnh1' 

Aquellas cidades d" 
ral vêm 
bôa phase de 
Rio Branco, mesmo 

atravessaífl 
evide»; 

arbitro Francisco 
um clube de rclatLj1, 
C capaz de feitos K 
pressivos contra nosS' 
mios, tendo assim, , 
tndo á Ponta Grossa 
monia do futebol pafy 

da C*1 com oxcepçao 

FRANCISCO CAP! 

(D' "O Estado", 
Outubro dc 1936). 

de 

m.--. nV 
«•fflrsr'" !-.;v 

Seinliòpl.tas! 

lífj no vestir realça a belleza feminina lo pode h^r eleganda sem observância rigorosa da arte da indumentária. Realçae a vossa belleza innata escolhendo o atelier para a confec 
<le vossos vestl^sl Aqal- em Ponta Grossa> um^umeo estabelecimento está em condições de vos proporcionar esse ensejo: 

A 
r í-nc! 3: ^ 

c 

instaPada> contfl.com reuonuuhis^e eximma ppyfissionaes. Dirigida por Madame Cnry c Madame Mary, laureadas pelas melhores academias de corte e costura feminina do paiz. Um 
uos departamentos do noveW e impcçbavél estabolacinionto ó a excel ente F.sml» de corte num fnnaetnno onee-r»   1  -    «-u- — -  

■    ——, — .... .... 1 . v. ^ looiuiiuoa. 
UOS departamentos do novel; e imperintyd estalralqcinionjq é a excellente Escola de corte que funeciona annexa. Senhoras e senhoritas! Lembrae-vos que o menor desalinho ou a menor imperi- 

cia nu leitio de vossos vestidos pôde obumbrar a vossa gra»" " " i?..!»-. »— •• . --- - - •• 
„ „  : "A PRINCEZA 

Uma casa que orgulha Ponta Grossal 

vossa graça e a vossa belleza. Evitae isso, conifando a confecção de vossos vestj^os a 
D.PS CAMPOS' 
Proprietário - FUAD CÜRY oiog cp L »nu mbro n." 81-A 

i 
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::: DIÁRIO DOS CAMPOS 

Desônuviarn-se 

Um sncmitris sensacional 

Conforme é do coniiecl- 
saento de todos, fundou-so 
recentemente, na capital, 
mais um grêmio esportivo 
— o "Clube Athlético Estu- 
dantes do Paraná", compos- 
to de ínnumeros dos mais 
destacados representantes do 
esporte paranaense, aluirmos 
das Escolas Superiores de 
Gurltyba, entre os quaes ver 
dadejros "cracks", como 
Borges, Pizzatinho, Garni- 
té, Bento e Ary Carneiro. 

B* um grêmio que, confor- 
me disse com muita felici- 
dade ura dos nossos chro- 
aistas, "já nasceu feito", 
porque não teve necessida- 
de de fazer "azes" para a* 
sua representação. 

Pois bem. Quer o "Athlé- 
tico Estudantes", desde lo- 
go iniciar o proveitoso inter- 
câmbio esportivo com Ponta 
Grossa, e, para tal, dirigiu 
aos directores do Guarany, o 
seguinte officio: 

«Of. N." 18. 
Cuiityba, 8 de Outubro de 

1938. 
Illmos. Snrs. Directores 

do Guarany S. C. 
Ponta Grossa 
Cumpre primeiramente, 

apresentar-nos ao glorioso 
Guarany Esporte Clube, lí- 
dimo representante do des- 
porto pontagrossense. 

Aproveitando o enseja,'vi- 
mos pelo presente, solicitar 
inlorraes dos prosados col- 
legas, afim de eatabolamos 

as necessárias condições, se 
seria de agrado era dia opor- 
tuno, a realisação nessa ci- 
dade de duas partidas de fu- 
tebol, uma contra o vosso 
renomado clube e outra fren 
te ao Operário Ferroviário. 

Adiantamos ma>, por- 
quanto nos é de conveniência, 
que esses jogos poderiam ter 
logar nas datas de 24 e 25 
do vigente raez. 

Nosso clube, si bem que 
novo, cremos que já seja vos 
só conhecido, —■ porquanto 
a imprensa nos tem distin- 
guido com algumas noticias, 
— informando ao publico 
que no Estudantes militam. 
elementos locacs dos mais 
destacados, entre os quaes: 
Borges, Pizzatinho, Ary Car- 
neiro, Garnizé, Dedéca, Ben- 
to, Lauro, Normandp, Abe- 
lardo e outros mais, alum- 
nos das Escolas Sliperiores 
desta é^fdtal. 

Assim, aguardando uma 
resposta com q possivel hrevi 
dade, mais uma vez quere- 
mos expressar nossa since- 
ra admiração pelo glorioso 
clube 'que (Jirigis, 

Sàlve GUARANY. 
Còédéaes Saudações 
Pelo C. A. Estudantes do 

Paraná 

Francisco Cardoso 
Presidente 

João Ribeiro 
í gecretario \ 

Diversas No- 

ticias. 

PONTA GROSSA EM SE- 
  GUNDO PLANO  : 
Subordinado ao titulo aci- 

ma, transcrevemos hoje, á 
parte, ura opportunissimo e 
bem traçado artigo, do nosso 
disüncto collegta, sr. Fran- 
cisco Cardoso, da pagina 
esportiva d' "O Estado", de 
Curityba, 

Os commentarios daquelle 
nosso confrade encerram, 
na verdade, o que na reali- 
dade se passa, no momento, 
com o nosso futebol. 

Ponta Grossa, que, como 
bem friza o articulMa, já 
fez optima figura no esporte 
paranaense, chegando a amea 
çar os mais fortes esquadrões 
da capital, está hoje no i ní- 
vel do futebol de infima ca- 
thegoria, ao ponto de irem 
os nossos melhores grêmios 
a Curityba, tão só para fa- 
zer figura ridícula, como 
succedeu ao Operário, jo- 
gando com o Ferroviário e 
no Guarany, defrontando-sc 
com o Athlético, ambos der- 
rotados, respectivamente, de 
8x1 e de 6x2, 

O que aquelle collega pre- 
cisava também ter dito, ê 
que a razão principal da si- 
tuação de desprestigio a que 
o futebol pontagrossense foi 
arrastado, reside, principal- 
mente, na desconsideração 
da L. P. D. para com os 
grêmios á ella filiados, e na 
maneira pouco criteriosa co- 
mo se resolve alli as mais 

os horizontes L. 

PORTO ALEGRE, 12 (Dr 
— Já se vem esclerecendo os 
motivos determinante d a 
viagem inesperada do sr. 
João Neves a Porto Alegre. 

delicadas questões que sur- 
gem de vez em quando. 

Isto é que precisa ser di- 
vulgado pela imprensa da ca- 
pital, em favor mesmo do 
nosso esporte, que, contando 
com elementos capazes, po- 
de, novamente, voltar ao 
posto que já lhe coube. 

NÃO HOUVE JOGO 
Em virtude do mau tempo 

reinante, desde sexta-feira, 
não se realisou domingo, 

_ como estava annunciado, o 
esperado encontro entre as 
valorosas representações do 
Olinda e do União, que, as- 
sim, fica transferido para o 
fim do returno. 

TREZ A DOIS 
Ouvimos hontem, numa 

róda esportiva da cidade que 
o já celebre caso do Gua- 
rany, com a L. P. D., es- 
tá assumindo proporções 
agigantadas, ao ponto de te- 
rem se pronunciado parti- 
dários do "rubro-negro", na 
plebenda, o Olinda c o União. 

Se assim for, ficam do la- 
do lado opposto, isto é, favo'- 
raveis ao juiz Stacoviaki, uni 
camente o Operário e o Ger- 
mania. 

Vamos colher Informes a 
respeito, para melhor nos 
Dronunciarmos a respeito. 

Continua na 2a. pa 

O GENERAL FLORES DA CUNHA MANDOU VISITAR 
..   ;;'O SR. JO ÂO NEVES :: :: 
E O SR. RAUL PILLA D1S SE: "ACERTARAM-SE 

RELÓGIOS..." 
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A mais baratelra da praça 

Rua Julia Wanderley, 138 

Ponta Grossa 

O "leader" da Frente Úni- 
ca foi chamado por seus 
amigos afim de esclarecer 
a situação política nacional 
bastante confusa e, ao mes- 
mo tempo, inteirar-se da 
orientação que deverá ser 
adoptada pela corrente a 
que pertence, na actual eraer 
gencia. 

Hoje, o sr. João Neves 
avistou-se novamente com 
os srs. Pilla, Maurício Car- 
doso, Paim Filho e Lindolpbo 
Collor, mantendo prolonga- 
das conferências. 

Apesar de nada haver trans 
pirado sabe-se que no decor- 
rer das mesmas o "leader" 
expoz o andamento dos de- 
marches para execução do 
octologo traduzindo o pensa- 
mento das correntes situacio- 
nista e opposicionisla a res- 
peito. 

Foram então esclarecidos 
certos :< peclos osbenros do 
momento político nacional, 
combinando-se novos enten- 
dimentos para amanhã. 

A nota mais sensacional 
do dia foi, comtudo a visita 
feita pelo governador ao sr. 
Neves, por intermédio de um 
ajudante de ordens. Desde 
que se firmou a pacificação 
política estadual o sr. Neves 
sempre se conservou á dis- 
tancia do general Flores da 
Cunha sem querer estabele- 
cer mesmo qualquer aproxi- 
mação. 

Hoje, porém, o sr. Flores 
da Cunha teve um gesto que 
vem repercutindo nos cir- 

ados políticos. 
O governador rio)-gran- 

dense mandou seu ajudante 

Por outro ladq sabemos 
que a Frente Única não apoia 

: rá qualquer movimento que 
* pudesse representar hostili- 
■ dade para o governo federal, 
' afim de não prejudicar o ry- 
íthrao normal ' dos entendi- 
mentos. 1 

te de ordens capitão Paixão ; o sr. Raul Pilla, ouvido 
Coelho visitar o "leader" em pei0 GLOBO, limitou-se a di- 
seu nome, no Grande Hotel 7er; . ■ 
onde se acha hospedado, ten J — Q ambiente é de paz. 
do o sr. João Neves agrade- Acertaram-se os relógios... 
cido a gentileza. 5 A PAZ E A ORDEM NO RIO 

A atmosphora política pa- 5 GRANDE DO SUL 
rece que, nas ultimas horas 5 «a Federação", orgão of- 
entrou cm um período de j fjcial liberal publicou expres 
mais calma, desapparecendo 
pouco a pouco o nervosismo 
c a inquietação reinantes 
nas fileiras do situacionismo 
e da opposição. 

'ACERTARAM-SE 
LOGIOSi 

OS RE- 

ü sr. João Neves visitou 
a Assembléa Legislativa Es- 
tadual onde permaneceu al- 
guns instantes em palestra 
com deputados da opposição . 
Deverá reunir-se, amanhã, 
a chefia da Frente Única, 
com a presença do sr. João 
Neves, afim de examinar a 
situação política nacional, 
esperando-se que surja, en- 
tão, o pronunciamento da- 
quclla corrente. Adianta- 
se, a proposito, que a Frente 
Única está perfeitamente 
identificada com o discurso 
prominciado pelo sr. Pilla, 
ultimamente, que nada mais 
ó que uma palavra pela or- 
dem e pela paz, e que está 
disposta a manter-se dentro 
de tal proposito sem qualquer 
modificação de suas altitu- 
des. 

Garíoríe do 31. ofíicío 

EDITAL DE INTIMAÇAO A 
ANTONIO PEREIRA DOS 
SANTOS DE UM PROTESTO 

A REQUERIMENTO D A 
COMPANHIA CERVEJA- 

RIA ADRIATICA 

O Doutor Edison No- 
bre de Lacerda, Juiz de 
Direito da Primeira 
Vara da Comarca de 
Ponta Grossa, Estado 
do Paraná, etc. 

Paz saber aos senhor An- 
tônio Pereira dos Santos 011 
a quem por ellc possa inte- 
ressar, que pela Companhia 
Cervejaria Adriatica, por seu 
Presidente Doutor Helvidio 
Silva, me foi apresentada a 
petição do teor seguinte; 
"Exm.0 Snr." Dr. Juiz de 
Direito da 1." Vara. Diz a 
Companhia Cervejaria Adria- 
tica, por seu Presidente abai- 
xo assignado, que estando 
prestes a expirar o prazo pa- 
ra a prescripção da acção 
cambial relativa ás duas in- 
clusas duplicatas, uma no 
valor de 510?000 e outra de 
422ÍOOO, emittidas pela re- 
querente e acceitas por An- 
tônio Pereira dos Santos, 
quer interromper a prescrip- 
ção, pelo que pede que, to- 
mado por termo o sen pro- 
testo para tal fim, seja deite 
intimado o devedor, publi- 
cando-se edital, na hipothese 
de não ser o mesmo cncon- 
tnado nesta cidade. Nestes 
termos, pede que sejam afi- 
nal os autos entregues á re- 
querente, independentemnte 
de traslado. E. Deferimento. 
Ponta Grossa, 7 dc Outubro 
de 1936. (A) Helvidio Silva. 
(Está legalmente sellnda). 
Despacho: "D e A. Sim, to- 
mando-se por termo, o pro- 
testo. Em 7-l(>-936. (A) E. 
Nobre de Lacerda. "Termo 
de Protesto. Aos oito dias 
do mez de Outubro do anno 
de mil novecentos e trinta e 
seis, nesta cidade de Ponta 
Grossa, Estado do Paraná, 
em cartório, no Fórum, com- 
pareceu a Companhia Cerve- 
jaria Adriatica, com séde nes 
ta cidade, representada oor 
seu Presidente Doutor Hel- 
vidio Silva, e disse que, es- 
tando prestes a expirar o 

prazo para a prescripção da 
acção cambial relativa á duas 
duplicatas, uma no valor de 
quinhentos e déz mil réis 
(510$0(10) e outra de quatro- 
centos c vinte e dois mil réis 
(422§()00) emittidas pela Re- 
querente Companhia Cerve- 
jaria Adriatica e acceitas por 
Antonio Pereira dos Santos, 
vinha protestar, como de fa- 
cto por este termoi e na me- 
lhor forma de direito tem 
protestado pela interrupção 
da prescripção dos mencia- 
nados títulos, tudo nos ter- 
mos de sua petição Ce folhas 
dois, que deste fica fazendo 
parte integrante. E, dc como 
assim disse, do que dou fé, 
lavrei este termo, que lido e 
achado conforme, assigna 
com as testemunhas abaixo. 
Eu, Heitor Queiroz, escre- 
vente juramentado, designa- 
do, escrevi (aa) Helvidio Sil 
va. José Ferreira. Jordão 
Malhias da Silva". E, paia 
os effeitos legaes, mandei 
passar o presente edital, in- 
timando o referido devedor 
Antonio Pereira os Santos, 
do presente protesto, que vae 
publicado na forma requeri- 
da. Dacío e passado nesta ci- 
dade de Ponta Grossa, aos 
nove (9) dias do mez de Ou- 
tubro do anno de mil nove- 
centos -e trinta c seis. Eu, 
Heitor Queiroz, escrevente 
designado, o subscrevi. TT 
Juiz de Direito da l.ã Vara 
(a) E. Nobre de Lacerda". 
(Está legalmente scTTadoT. 
Confere com o original. 

O escrevente designado: 
Heitor Queiroz 

siva nota em grande desta- 
que com o titulo "Dcsfazen- 
ílo boatos". Essa nota 6 a 
seguinte: 

"Têm sido postos em cir- 
culação nestes últimos dias 
insistentes boatos sobre pos- 
sivel perturbação da ordem 
no Estado, invocando-se pa- 
ra dar-lhes plausibilidadc os 
mais desarrazoados pretex- 
tos. Como era de esperar, 
laes boatos trouxeram uma 
certa intranquillidade no es- 
pirilo publico c na situação, 
que também se rcflectíu ora 
nossa vida commercial. 

Para pôr termo a seme- 
lhantes invencionices esta- 
mos autorizados pelo gover- 
no do Estado a declarar (pie 
nenhum credito deve ser da- 
do a quaesquer noticias ten- 
denciosas sobre perturbação 
da ordem, que não está amea 
çada c que será mantida pe- 
las autoridades, existindo pa 
ra esse objcctivo perfeito «n 
tendimento entre o governo 
do Estado e o commando 
da Região. Podem, pois, nos 
sos concidadãos, estar tran- 
quillos e entregues a suas ac- 
tividades normaes, certos de 
que a paz c a orde msão o 
supremo c o constante cui- 
dado dos poderes públicos 
•Io Estado". ; 

■—OQO ■ 

Communico aos meus ami- 
gos e freguezes que, a par- 
tir do Io. de Outubro próxi- 
mo, estará reaberto o RES- 
TAURANT PONTAGROSSEN- 
SE, sob a minha direcção. 

O restauraní em questão 
passará por grandes refor- 
mas, ficando à frente de sua 
cozinha o mesmo -ieximio 
mestre culinário que traba- 
lha commigo ha algum tempo 
e que trabalhava no Rcstan- 

;J --- 

Alfaiataria BluLl 

>18 

da Rússia dos 

Sovtels 

STALIN QUER VER, COM A 
SUA AMEAÇA DE DENUN- 
 ;; CIAR O TRATADO 

:: ::DE NEUTRALIDA- 
:: :; DE, SE CONSEGU 
.. : E SALVAR AINDA 
 :: o GOVERNO 

.. :: DE MADRID 

ROMA, 12 (D) — A im- 
prensa considera que a ini- 
ciativa do governo russo de 
denunciar os pretensos auxí- 
lios prestados pela Allema- 
nha, pela Italia c por Portu- 
gal aos rebeldes hespanhoe» 
é dc natureza a provocar ef- 
feitos "desastrosos" para a 
paz européa. "La Tribuna" 
escreve: "Trata-se de uma 

tentativa desesperada para 
subtrahir o governo de Ma- 
drid á sorte que o espera. 
Madri d joga a ultima carta- 
da. Stalin considera a parti- 
da perdida e o Kominlern 
está vendo que lhe escapa a 
preciosa base de operações 
na Europa. A nota de Mos- 
cou é uma resposta ao go- 
verno de Madrid". 

'1 
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rant Eden, quando esteve es- 
te sob a minha direcção. 

No RRSTAURANT PONTA- 
GROSSENSE tudo farei para 
bem servir á minha numero- 
sa clientela a inteiro cônten* 
to, esperando, pois, ser dis- 
tinguido com a preferencia 
que até agora me tem sido 
dispensada. 

Ponta Grossa, 29 de Outu- 
bro de 1936. ; 

Affonso yon Lasperg .. 

ú 
das mala toMgas e modelares da cidade. Rua 7. de Setembro, — Temos « prestações — Acabamento pefutófc — Fornecuítòr de Côhfee^jes e fardamente*) »<£, 

Msooiades da 28 de OutULic. Hábeis profissionaes da theaoura e do córte a serviç0 fleste preferido estabelecimento. Sempre em stock os mais 7n,riados e as ulti 

mas novidades de fazendas. 

n 
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A 'vogados 

SILVA 
nas Comarcas ílo 

DR. NEWTON DE SOUZA E 
tLdsas civis, commerciaes e criminaes 

' Estado. 
Sscriptorío: Marechal Deodoro n. 15 (Defronte 
rum, no antigo local da 1.* Gòlléctoria Federal) 

postal 87 Phone 2-0-8 
n 111118 r m i 11 m i m 111 m m i h 

ao Fo- 
Caixa 

SILV. 

s. 

DR. HELVÍDIO SILVA 
Escritório e residência á rua 15 'dê" Novembro, n.° lã 
Icéita tambrm causas na ca ntai do Estado e trata, de 
negocios na Capital Federal, onde tem correspondcales,- 

11111 m i n m 11111 mhhí m 111111111 i i n iT(| 
i 1 --.l MANOEL SOARES DOS SANTOS 

Caixa Postal n." 165 
Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa   — Paraná 

4 i 11 m 1111 m i; m i m i h 111 m m m ni 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
  ADVOGADO   

Tem o seu escriptorio nesía cidade, á rua Marechal Deo 
doro n. 2-B (esquina da rua Gai. Carneiro). Correspon 
dente no Rio e em varias io calidades do Estado do Fa 
t-.. raná, 

m 11 m i ] m 11111 u n i n ij 

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
Cii^.,ças, syphiUs, vi is n 
narias. Tratamento radie 
'ia fí.iuonlua e suas com- 

plicações. 
Horário: das 9 ás 12 f^a 

manhã e. das 2 ás 6 da de 
Praça Floriam». 26. 

111 11 H 
DR. AUGUSTO E. RIBAS 
  MEDICO   

MÉDICOS 

)I{, ANTONIO 

•  DE ALMEIDA 

PENTEADO 

,inica medico-cirurgica em 
geral — Moléstias de Adul- 
tos e crianças. 

Attende; de rnnnhã na San 
Ia Casa; á tarde das 3 às 
^ horas no cnnsnltorio: Rua 
5 de Novembro n." 43. 

Clinica mcdico-cirurgica. 
Cnnsnltorio: Farmacia Mil 

ica _ Rna Coronál Cláudio 
nr " 30 — Das 15 ás 18 hs. 

411 1 II I ! ■ ! Ml m I m n I II Ml 

Cas^ ^ iFforte 
ASSOCIAÇÃO BENEFICEN 
 Installações modernas. 
Raios X - nltra violetas - Dfa 
•  logicos - Pharma 

Telcphonc 3-5- 

TE "26 D E OUTUBRO 
Acceifa particular»?;   

fhermia - exames Bacterio- 
cia própria   
Villa 26' de Outubro  

  DR. ANTONIO A. SCHVVANSEE   
COM PRATICA NOS HOSPITLVS DE SÃO PAULO 

Operações em geral. 
Doenças de senh ôras e moléstias internas. 

.cnsultas; 
das 10 ás 11 e das 2 às 5 horas, 

leneia e consultório: Rua do Rosário n.0 96 
ü 11 n 111 m m i m 11 m 1111111111 n m 1111 

DR. COSTA MA1A 
Clinica médica e de crean 

ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n." 116. 
11 m 11 m h 1111 ■i 1111 

DR. C CARLOS R. DE MACE- 
  DO   
— Medico — 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 

NA^^HARmOA^iç^TRAL 
Das 10 ás 11% e das 15 

ás 16%. J 
Residência; ma Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a onal- 

quer hoca. 
11 llll I I l-li 111 I M HH' 
— Dr. LAURO XAVIER — 
  MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de crcanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Congultorio: Pharmacift 
Brasil — Das 2 ás 4 horag 
Ponta Grossa Paraná 
lil M4H 111 I I III C ! I H' 
DR. ,T. DE PATTT.A XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz e garganta. 
Consultório; Rua 15 dc No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n.0 14. 
■HH-H-IV H-t 
DR. HAROUDO BELTRÃO 

(Medico) 
Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 dc Setem- 
bro.   Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 

14 ás 17 horas. 

Dr. A. BRBNNER 

AUSENTE ATE' 18 DE 
OUTU RO 

Pbarmacias 

FARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
G.R IM M & G I A 
Aven. Vicente Machado n. 22 

Telephoae — 8-9-3 
44+ H 1111111IIII''W-H, 

PHARMACIA SHAEÍRA 
Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
duetos Chimicos e Pharma- 

ceutloos. 
Ernesto da Silveira 

/Vr \ Vicente Machado n. 39 
Telephone — 1-7-3 

frM 11 I n Ml 11 H ' " I" *• 
PHARMACIA MILKA 

Completo sertimento (te pro- 
duetos pharmaceutioos na- 

eionaes e estrangeiros 
H44*-Ht4-W4-I-H-» I 11 I 11 

dentista 
GABINETE DENTÁRIO 

A. B R I T T O 

Especialista em extracçõe- 
de dentes. Tratamento de 

Serviço nocturno 
Rna Cel. Cláudio, 30 

^57 P, Grossa 

Btoinatite, Abcessos e Fislu 
Ias em origem dentaria, 

Plorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

parciaes. 
Consultório: - Rua Saldanha 
Marinho u. 12 — esquina da 
praça Barão do Guarauna. 

11111111 m 11H1 

"DR. FEIJX VI 
— Ginica medica — 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência; ~ 
Ru'a Augusto Ribas n. 79. 
Consultas' das .4 ás RJ7. horas 

Telephone — 3-9-5 
niiimnmiHimi 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica mcdico-cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Electro-coagula- 

ção. Alta freqüência.-^. 
Residência: 15 de Novembro, 

26 Phone 188 
i Consultório: 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 

I !■! I M ! 

DR. EDUARDO H. MUSS1 

Clinica geral de adultos. 
Parips — Moléstias dc Se- 
nhoras. Especialidade: Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes alimentares. 
Consultório e residência; —' 
Rua 15 de Novembro, 17 — 
Attende chamados para qual- 

quer parte. 

I-M I I I I i I I I I 1 H I III I I' 
— DR. SEBASTIÃO LIMA — 

Cirurgião Dentista Espe- 
cialisado em: Dentaduras a- 
natomicas. Extrações de den 
tes pelos processos maí 
modernos sem dor. 

Horário das 9 às 11 e da 
'13 ás 17 Avenida Dr. V! 
cenle Maçado n." 45. 

r 
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DIVERSOS ! 
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Para autoiaoveis ens geral (prédio proprio). 
G. Forbeck Jor. — avisa aos srs. Automobilistas, qC 

já se acha imstallada sua moderna Qfficina, com compl* 
tos Meshinarios, tudo moüer-no, retificação de Blocos, af 
parelhos para procurar de-feitos em acumuladores 1 

carregar, frezadores e rtelifi-calores de valvuías, tudo ei 
ecutado por pessoal epmpe-tente. Torno, soldas oxl' 
acetileno, pintura Duatr, ca-potaria, desamassamentos d' 
carrocerias e guarda-Inmas executados pelo profissioD»1 

sr. Vicente Chípan*ki. 
Annexo: Um completo posto de Gazolina Atlant» 

Bombas posto de ar e agua, ELEVADOR RODA LIVW 
onde se verificará defeitos de direcção (embuchament» 
freios, arinbamentos de ro-das, rolamentos etc.-. 
chinas super-canhão para lubrificaçao a alta pressa# 
ruachinaa para lavar, puíye-rização etc. 1^s.i 

A' rua Cél. Dulcidio Telephone 1:2-7. 

sn 1111 n 1111 nn1111 »i 11 m 111 n 111i 111H* 

Làbnratorlo Pauin Soara 
Dosagens no Sangue de Ur 
Cholesterna, Creatinina, Chi 

Soro reacções para diagn» 
Exames de Urina-Escarro 
Auto vacinas em geral 

èa, Glycose, Ácido UricQ 
oretos, etc. 
stico da syphilis. J 
Fezes. ' ' 1 j 
'1'Ua 15 de Novembro n.0 6| 

hh i n' 11 ii i n u t n '■MiiiiimmHj 
do hotel da Princeza dos C#® ACADEMIA DE MUSICA 

Directora; Maria Luiaa Ift 
chado. '1V' mtn 

Cursos completos: ( 
Piano, Violino, Teoria, V ^ 

fejo, Ditado, Análise e Hislo-, 
rico Musical. 

Séde: Avenida Bonifácio 
Vilela, 17. 

Ponta Grossai 
■Miiiiiiimiiiimni 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo á estação ferre». 
O melhor o mais bem situa- 

  pos — 
Recentemente montado, CO» 
ta com installações as m» 

modernas 

n h 11 n m n m m 

tf E I A S 
I 
M Só na CA S A J 
B DAS MEIAS 
1 

A Avenida Vicente ! 
S Machado num. 42 ,j 
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0TT0 5TEMMLERJ 
Technico de rádios da fir ma Wagner e Cia., concç 

fa qualquer apparelho e qual quer defeito. Telephone 22»' 

i 
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i Vae por toda 'luropa 
uma onda immensa de in- 
quietação e dc desconfiança. 
Os chefes de governo dc vá- 
rios paizes se avistam e;n 
longas confcrcncias. Não sc 
sabe porem dos seus resulta- 
dos. Elles permanecem em 
rigoroso sigillo. Apezar dis- 
so, ou talvez porisso, o am- 
biente continua cheio dc nu- 
vens ameaçadoras e tudo se 
apresenta carregado de cores 
escuras e tctricas. Ainda 
agora, Sir Neville Chamber- 
lain, advogou na Conferên- 
cia annual do Partido Con- 
servador, o programniâ ar- 
mamentista que o governo 
inglez pretende realizar. 
Uma véz levado a bom ter- 
mo esse programma, elte 
"será a maior advertência 
contra as guerras que pode- 
riam ser inventadas pelos 
homens". 

E' bastante expressiva es- 
sas palavras e dispensam 
mesmo qualquer commcnla- 
rio. Não é a fraternidade e 
nem os sentimentos eleva- 
dos da alma humana que oo- 
dem pôr termo ás guerras. 

• . 
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PREPARA A TNSTALLAÇÃO DE UM DIRECTÓRÍO EM 
  PONTA GROSSA   

Com o instineto de dar 
expansão ao seu program- 
m dc desenvolver nos Es- 
tados uma organisação que 
possa abranger todos o s 
! rincipios necessários a uma 
missão proveitosa para' for- 
talecimento da vida social do 
Paiz, resolveu a Direetoria 
do . Centro Brasileiro do 
Commercio e Industria ins- 
talíar directorlos em cada 
um delícs. 

Proseguindo nesse ponto 
do vasto programma que es- , 
tá executando, elegeu em sua / d 

' tf ultima sessão o seu delegado 
em Ponta Grossa, tendo re- 
cahido a escolha na pessoa 
do sr. José Domingues Gar- 
cia, conhecido e operoso in- 
dustrial, prototypo de honra- 
dez c honestidade e que mui 

1 ío tem contribúido para o 

progresso do Estado c prin- 
cipalmente do prospero mu- 
nicípio cm que exerce a sua 
maior aclividadc. 

A feliz escolha dá a cer- 
teza dc que será cm breve 
uma realidade no Paraná o 
desejado fim, que é estreitar 
as relações enlre os Estados, 
tendo como ponto dc liga- 
ção o Centro Brasileiro do 
Commercio e Industria, Com 
séde na capital da Republi- 
ca. 

Nome bastante conheci- 
do e acatado em todo o E.s- 

ulo, o sr. José Domingues 

Rslao en amados 

Continuação da 1 a. pago delegado de Tibagy nclua 
feitas pela truculenta autori- 
dade que o Honorlo do Mat- 
tos dc Tibagy, o sr, Nelson 
Santos, manda a seu hei pra 
zer, para satisfazer a vingan 
çn, reclamada pelo grande e 

. desmedido espeito de haver 
sido derrotado pelo sr. Gua 
taçara Borba. 

Depois, dc tudo teso, de- 
pois" que as autoridades com- 
petentes asseveram que o de- 
legado tibagyano não está 
com a razão e que todos os 
demais jornaes do Estado, 
baseados cm informações fi- 
dedignas, apregoam isso 
mesmo, vem o calhamaçndo 
jornal do P. S. D. dizer que 

Apenas a força, o respei- ; 
to, o medo do adversai-lo \ 44-''-> H44H-K-KG-I ■'4 l-t-K-» 
mais forte, é que serve de 

base para impedir a irrup- 
ção de uma nova conflagra- 
ção. Todo idealismo dos pa- 
cifistas naufragaram ante a 
brutalidade dessa declara- 
ção. Contemplamos com uma 
vaga melancholia o panora- 
ma dessa Europa agitada por 
todas as ambições desenfrea- 
das e abalada pelo entrecho- 
car de tantos interesses con- 
trários. O rumo que tomam 
os acontecimentos é trágico. 
Oxalá que os prophctas da 
guerra, tenham vacticinios 
desmentidos. 

Garcia saberá collocar o mu 
nicipio de Ponta Grossa na 
altura da representação do 
mo garantir o bom êxito do 
programma delineado por 
aquclla prestigiosa associa- 
ção. 

l-H444H4,i H IM I ! 44 

-jomo devia, que nada ma 
is fizera do que agir com ze 
lo e muita actividade! 

Como tirada chistosa esta- 
ria muito bem. Mas dito as- 
sim sem reticências c num 
orgão partidário dirigido pe- 
los próprios mentores de uma 
agremiação política, é, fTan 
camente, inépcia, que se vem 

cbocar, cá fóra, com a opi- 
nião publica, toda ella em 
frança incrcpação aos des- 
mandos e aos attentados que 
se verificaram na terra do 
diamante. E affirmando aquil- 
lo que não é verdade, que- 
rendo defender netos atra- 
biliários, querendo sc oppor 

m 

A Frente Única Riogrande nsc Realisa Uma Importante 
Reunião ■ 
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RESFRIADOS 
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tM TODAS AS BCAS 
DROG/.iliAS t FARUACI.AS 
DtíOGApiAS ík 'UUAS JAMill» 

PORTO ALEGRE, 10 (D) -- 
Embora perdure a impressão 
de que o ambiente político 

j ainda sc encontra annunviri- 
do, ameaçando o. rompimenj- 
to das relações entro a Fren- 
te Única e o governo do Es- 
tado, os dircclores frentistas 
depois de uma demorada 
reunião, dc que participaram 
todos os destacados procere^If 
políticos companheiros do sr. 
Raul Pilla e Borges de Me- 
deiros, forneceram uma nota 
á imprensa declairando que a 
troca de ídéas entre o direc- 
torio central c o sr. João Ne- 
ves, resultou a existência da 
mais perfeita harmonia de 
vistas de todos os etementos 
da Frente Única, não só no 
Estado, como na Cantara Fe- 
deral. 

Os motivos determinantes 
dc um principio de orise, e 
de que a imprensa tanto se 
occupou, cessou inteiramen- 
te. 

á própria opinião publica, 
não resta duvida, como vem 
os leitores, que o jornal of- 
ficial age contra o partido 
que deveria defender, atlra- 
hlndo para o mesmo a mal- 
querença dos iedores. 

Aliás, não ó a primeira vez 
que isso se verifica. "O Es- 
tado", com a linguagem vio- 
lenta que tem usado, e que 
ficaria melhor num jornal 

vermelha da opposição, tem 
dado por paus e por pedras, 
tem enxovalhado memórias 
respeitáveis como a do sau 
doso paranaense dr. Vicen- 

te Machado, e tem Injuriado 
personalidades que, ^ierterí^- 
çam a que partido pertence- 
rem, têm o direito de mere- 
cer o respeito de seus coes- 
tadanos, pelo que já foram, 
pelo que já fizeram c pelo 
que ainda são, Haja vista o 
que succedeu com o dr, Cae- 
tano Munhoz da Rocha, por 
quem não morremos de amo- 
res e em cujo governo, já 
tivemos occasião de dizer, 
muita coisa errada se veri- 
ficou. Seja como fôr, porem, 
o dr. Caetano Munhoz ia 

Rocha é uma das figuras ma 
is proeminentes da política 
paranaense. Administrou os 
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EM TODAS 
AS BOAS 
DROGARIAS 
£ FARMAClAS 

O 

FORTÍFICANTE 

QUE HiO FALHA 

DEPOSITÁRIOS P 
DROGARIAS BRASILEIRAS 
RUA DOS AN DOADAS. 21-Ul 

nossos negocios públicos, d® 
ranle oito annos, levantan 
obras do vulto, como, 
só faliar no que» fez ernf 
Grossa, o Gymnasio Rege» 
Feijó, a Escola Normah 
Forúm, a Casa dc Detenç» 
etc. Alem disso, è o ex-" 
nador que tão elogiavcl aF 
tude teve no caso da 1 ai 
hyba, um dos cbcfcs dc m» 
das mais respeitáveis faf» 
lias paranaenses. E, em su 
ma, ura homem que pôde • 
combatido, por questões 
liticas, mas que nao pode ( 
ultrajado por ninguém, . 
muito menos pelos parana^ 
ses. , ^ . ( 

Pois sabem os leitores i 
quem o comparou o > 
lado" 2 A Dilinger. e s.ab« 
quem foi Dilinger? Por cer 
que o sabem. Foi o mais , 
lebre bandido dos Esta . 
Unidos, o "gangster" 6 ( 
tantos assaltos commctlev» 
tantas vidas destruiu, 
sua metralhadora, que > 
nejava com assombrosa ' .j. 
treza, tanto que foi 
cado como "Inimigo n". tl 

Estados Unidos. 

O dr. Munhoz da Ro"1'5 
classificado a Dilingerl ^ 

Em todo o caso, foram . 
sapienles jornalistas do ( 

gão official que o fizeram.,, 
clles têm todo o dif-mEUt# 
usar dc palavreado vinile» . 
de defender arbitrancd»» 
revoltantes, de fazer o « 
entendem. . 

Si, porem, os quizerP'. 
imitar, nós que prcfcrim, 
nstar antes com. a razao ej 
justiça do que com as pm'. 
es partidárias; si quizerm. 
adoptar a cartilha (tue e ^ 
usam, seriamos acoimados . 
pasquineiros, de Í9riia 

descontrolados, de incap ^ 
de manter uma orientação ^ 
rena... • 

■ > 

en d as Meias 
I 

■He 
| í: : 

' ■ ■ "f 

melhor estabelecimento de artigos para homens em Ponta Grossa Já expoz á venda o» ul Limos typos de camisas, confeccionadas pelos syshema mais raodeJES 
com o seu magestoso machinario recentemente cn commendado dos Estados Unidos. Mande confeccionar a sua camisa na 

Ga^nia da s 
S npifOTçite o ensejo, cavalheiro, para comprar 1Ã tudo o raaie "jiie neces- sitar, pois a 

Qaler das Meias 
I ■ 

é o fcoiapeiccimcuto que mel, )r lhe servirá e que os menores preços lhe RUA 7 DE SETEMBRO NUMERO 1 
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Actos Officl 

Prefelíurd Municipal de P ■ > ÍISS0 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA . DO DIA 10 DE OUTUBRO DE 1936. 

Direciona dc Cnn abrlidade 

x Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Francez e Italiano 
sellos nos avisos de cobs, 

' cominissões s. cobs, 
j RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
TAXAS E EMOLUMENTOS 

Emolumentos 
Remoção de Lixo 
Cob. de Calçamento 
Transferencias 

Receita Extraordinária 
Cob, da Divida Acliva 
Taxa de Protocollo 

SALDO EM CAIXA 

C Pi 
1:51G|400 

X B 

12$000 
2oo$000 

12?000 
251000 

11400 

30|000 

2491000 

51400 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
Depositado n. data 
pelas cobs. dos títulos ns.0 

569 — Miguel Chuchene 
572 — Maria B. Craveiro 
de Sá. 

EVENTUAES 

Sellos nos avisos dc cobs. 
Commissão bancaria 

BALANÇO 

1:000|000 

2oo$000 

184|200 384§200 1:384|2Ü0 

1$400 
4SOOO 5|4Ü0 

fi02§4ÜO 

1841200 
7|000 191 íf200 4701200, 

l;992|00ü 

6021400 
1;992$0ÜÜ 

   ■,« .  —   " VISTO 
CONFÉRE . 01iTeiJ,a e sijva . Silvio Fernandez Silva 

Manoel Correia Baptista Lui® " ÒffTCi\l Director 
Thezoureiro ^ emi CommissaQ 1)M M , r r    n. n i     . » n . i ■ I r 

SproeníEs 

íe aigodÃn 

Distribuição GRATUITA 
t 

À Prefeitura Municipal aca 
ba de receber do Serviço de 
Plantas Texteis de Bandei- 
rantes 30 saccos de Semente 
«Io Algodão para distribui- 
ção gratuita entre os lavrado 
res deste Município. 

Os pretendentes deverão 
fazer seus pedidos com a roa- 
sSnía brevidade afim de a' 
píoveita. «.n o tempo propi- 
cio ao plantio dtssa malva- 
cea cujo resultado tem sido 
o mais satisfatório possível 
nas terras do Município. 

As sementes se acham na 
Prefeitura; a conducção é por 
conta dos pretendentes. 

E ditai 
De ordem do sr. Prefeito 

Municipal faço publico que 
durante trinta dias se acha 
aberta a Goncurremcia para 
B conslrucção de um pavi- 
lijão de alvenaria para o Ne- 
crotério, segundo modelo ap- 
provado por esta Directoriã. 

As propostas — encerra- 
das em enveloppes devida- 
■aento lacrados e contendo 
a phrase "Proposta para 
Construcção do Necrotério 
■*- devem ser entregues até 
9 dia 14 de Outubro proxl- 
So e serão abertas no dia 

imediato, 15, ás treze ho- 
ras, na presença dos Interes- 
sados, na Secretaria da Pre- 
feitura. 

Esta Directoria reserva o 
direito de annular a pre- 
•ente Concurrencia caso ne- 
nhuma das propostas con- 
renham no Município. 

Os interessados poderão 
Obter diariamente, nesta Di- 

rectoria informações sobre 
o projecto em apreço. 

Directoria de Viação e 
Obras Publicas, 11 de Setem- 
bro de 1936. 

(a) Ferid Bey Grubhaffer 
Pelo Direetor 

Prefeitura 

Municipal 

dfc Ponta 

GTns'3a 

 AVISO — 
IMPOSTO PREDIAL 

Durante o mez de Outu- 
bro proximo vindouro, a 
Thesouraria Municipal etfe- 
ctuará a arrecadação do Im- 
posto Predial referente ao 
segundo semestre deste exer- 
cido. 

Para facilitar a extracção 
dos recibos, péde-se aos srs. 
Contribuintes apresentarem 
na occasião do pagamento, 
o comprovante de quitação 
do primeiro semestre deste 
mesmo anno. 

Ponta Grossa, 16 de Se- 
tembro de 1936. 

Silvio Fernandez Silva 
Director 

AVISO 
IMPOSTO PREDIAL 

Aviso aos interessados cpio 
este mez está na epoeba re- 
gulamentar para pagamento 
do Imposto Predial, referen- 
te ao 2.° semestre do corren- 
te exercício. 

Para maior facilidade, do- 
verão os contribuintes trazer 
o comprovante de quitação 
do t.° semestre. 

Em 1.° de Outubro de 1939, 
Silvio F. Silva 

ü iUSÍTÃlâ 

1"" Tecidos — Sedas Armarinhos — Brinquedos J 
% Coroas para finados Officina de roupas, ternos, 

camisas, cuécas e meias 
? A LUSITANA Avenida Vicente Machado. 3') | 

Ponta grossa 

■ ■■■■■■■■ 

Casa CMrfianica 

M. BARR1TO 

Ferragens, Louças, Tintas, Óleos, — Artigos Saaita- 

18 — Guteíaria, Armas e Munições. . ni 

Dapositario dos foguetes ÂDR1ANINOS 

Telepbone 1-6-7 — Caixa Postal 123, 

Endereça telegraphioo: 

"CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, n.» 35. ; 

Ponta Grossa —  — Estado do Paraná 

ii 11111 n nr' i"1 f"r r 11M'1 "''r"'r " " " 

Novidades 

— ARTIGOS V ARA FINADOS 

, Cor 6 a a, Cruzes. Corações duráveis, conservadas 
Todog os iirtigos em fló res naturaes, como cdrôas, 

çmes, corações, corbeiles 6 flores soltas, 
preços modicos. 

Encommendas com antecedência á FLORICULTURA 
PONTAGROSSENSE de JeanCremer. 

Rua Cél, Francisco Ribas, &U - 

Xe^dIiib 3-1-9 

Alfaláíarfa 

Dmlreitli 

O estabelecimento "non pias ultra" para confecção de 

trajes masculinos em Ponta Grossa. . 

45 i ¥ 

& *■ 

\tQ 

¥ 

!l£L 

S yÀ M.JJ N 

! 

è ineviiave 

A OPINIÃO DE MUSSOLINI — O CIRCULO,.VICIOSO D A ROLITICA 'EUROPE'A 
:: ;; — "A ITAIA E' IN VENCIVEL" — AO DESTlN O DA 1TÀ1.IA SE :: :j 

PRENDE O DO MUNDO :: " 

(Exclusividade dal. B. R., organismo completo, absotv 
para DIÁRIO DOS CAMPOS), tamente independente. Basti 

A situação europea, da- recordar as saneções appli- 
dos os múltiplos interesses 
de cada paiz, é bastante pre- 
cária, disse-me Mussolini; c 
a guerra é inevitável porque 
todos os povos a desejam. 

Olhei bem de frente o ven- 
cedor da política colonial 
britânica. Tive uma grande 
impressão de força magnâni- 
ma, irradiante e tenaz. 

— Não conslitue, esta mi- 
nha affirmativa, como á pri- 
meira vista nos parece, ura 
paradoxo, uma vez que todos 
os paizes se preparam febril- 
mente para a hecatombe que 
abi vem, E porque todos i> 
temem, todos a desejam. A 
Italia, porém, não a leme e 
não a deseja. Si dia vier, 
acceitat-a-emos, pois se 6 um 
mal, produz sempre incal- 
culáveis beneficios á Huma- 
nidade. Por isso não pode- 
mos prescindir delia. 

— Na elaboração da infra- 
estruotoefa de um povo a guer. 
ra desempenha uma funeção 
de grande valor . social. E", 
por assim dizer, um podero- 
so reagente, com funeções ag- 
glutinantes. E a Italia que, 
de mero satellitc da politica 
européa passou a potência, 
de primeira grandeza, prin- 
cipia a inquietar os interes- 
ses particulares de vários 
paizes. De ha muito que ella' 
se libertou, em todos os ra- 
mos da actividade humana, 
das peias que a jungiam ao 
jogo dos interesses econômi- 
cos mundiaes. Hoje dia bas- 
ta-se a si mesma. Foi o Fas- 
cismo que fez da Italia um 

—oOo— 

cadas á economia italiana du- 
rante a guerra contra a Ãbys 
sinia. No desejo vão dc para- 
lisar a arrancada' gloriosa' 
das armas italianas os que se 
suppunham os donos do mun- 
do tentaram,' de maneira bem 
ridícula, fcçRar-Ihe os cami-. 
nhos amontoando calháus. 
Os obstáculos erguidos pro- 
varam ,,á saciedade a pofen- 
cialidaae da Italia Nova, da 
Italia Fascista, da Italia In- 
vencivel. 

— A Italia passou assim a 
ser temida e olhada corpo.um 
adversário poderoso. As chan 
cellarias não descançam pro 
curando envòlvd-a num cir- 
culo de ferro de allianças 
mais ou menos disfarçadas, 
e esse é o prelúdio da mar- 
cha infernal da guerra que 
abalará de novo o mundo. 
A Italia não- a deseja como 
já disse, mas não recuará 
jamais. O seu destino está 
traçado pela vontade conju- 
gada de milhões, de fascista). 

Ó Duce guardou silencio 
durante poucos scglíndos. 
Sob os meus olhos de curioso 
da psychologia humana o 
chefe do governo itpiano vi- 
brava a mais intensa emo- 
ção interior. Dir-se-ia que a 
sua alma attinglra o branco 
da estatica "das emoções. 

— No capitulo ..das armai, 

j da ■ slratcgia, voltou a fa- 
lar, a Daiia nada pode rc- 
ceiar is o poder destruetj.- 
vo da ; ias modernas não 
modificou nem modificará 
os systhcmas taeticos bási- 
cos. O desenvolvimento ve- 
rificado trouxe um novo con- 
tingente ao esforço humano 
sem poder, contudo, modifi- 

ca-lo. Assim as guerras cha- 
madas dq futuro se caracte- 
rizarão pelo emprego de 
grandes massas mechanicas 
em movimentos envolventes, 
E o problema maior com 
que se defronfairão os Esta- 
dos Maiores será o do deslo- 
camento dessas massas. A 
infantaria continuará a des- 
empenhar o papel saliente 
que sefiipfé teve, deixou ape- 
nas de'ser arma dc choque 
para se transformar cm eixo 
de. resistência. A cila cabe- 
rá a importante mssão de 
imobilishr os exércitos ini- 
migos. E a Italia está muito 
bem apparelhada sendo por 
isso, ei Vi cã e militarmente 
invencível, 

— Jamais poderão vencer 
a Italia; ao seu destino se 
prende o destino de toda a 
Humanidade. Se um dia o 
Mundo se levantar contra 
Roma, as minas que enco- 
brirem as scintillações do 
genio italiano suffocarão, 
lánibem; os derradeiros vis- 
lumbres da Civilisação e do 
Direito! . 1 ; <, 

AHídiô 

pelle 

no pescoço, nas cosíaS/ 
nas juntas e nos mús- 
culos são sintomas 
de perturbação renal» 
de excesso de ácido 
urico e podem sei 
ellminadQS copa^fi:^^ 
do famoso diuretico 
que são as PÍLULAS 

' DE FOSTER. Dores 
lombares e irregula- 
ridades da bexiga, 
com escassez ou exces- 
so de liquido urinario,' 
aroía ou deposito na 
urina são sintomas 
que de,sapareceriri> 
prontamente com 
Poucos dias de uso das 

ILULAS DE FOSTER- 

IPI LUi 

As AccusaçScs Dsf Ruas ia,,., 
das    — 

UiaSsiíicanuo-na i'e üsiupi- 

LONDRES, 10 (D) -- Este- 
ve hoje reunido, mais uma 
vez, o Comitê de não inter- 
venção, 

j A reunião foi agitada, fat- 
iando entre outros, o sr. 
jGrândi, representante italia- 
.no que abordou o assumpto 
das accusações da U. R. S. S., 
já Portugal, á Italia c á Alle- 
manha, de auxiliarem, era 
clara violação do pacio de 
não intervenção, os rebeldes 

espauVes, mandando-lbcs a*- 
más, munições e viveres. -o- 

O sr! Gi indí atacou a Rií- 
sia de in néira vehemente 
classifica'iõ) as suas accusa 
ções de. i-osseiras e éstupi 
das, desim a lindo-as cathcgü 
ricamcal - endo que os so- 
viels assim ; rocedendo, nada 
mais 'fi/ " do que procu1- 
rar um ia ái xto para mandar 
auxílios overno de Ma- 
dri d. » 

, 'áhãkafía 

Casemiras nacionaes e ex trangeiras. Technicos com 
petentes — Ternos pelos ulti mos figurinos 

- EMÍLIO AND RR ATT A — 

Rua Cél. Cláudio, 3o 

Ha mais de quarenta e 
cinco annos, um padre ca- 
tholico, o padre João, de na- 
cionalidade franccza,, reti- 
rou-se para "ma pequenina 
cellula da egreja de Santo 
Antonio, eni Constantinopui c 
fez voto de não mais sahir 
do cubículo! 

Ora, a egreja de Santo An- 
tonio fica situada na grande 
rua de Fera, uma das vias 
mais animadas da capital 
turca. Durante esses quaren- 
ta e cinco annos, o padre 
João, ouviu os ruidos dc fo- 
ra, pela pequenina janella 
gradeada, que lhe da luz par 
cimoqiosamente c jamais te- 
ve a curiosidade de olhar o 
que' se passava fóra. Nunca 
via um automóvel. Não sa- 
be o que vem a ser um bond 
electrico e ainda menos um 
acroplaiio c vive sempre fe- 
chado em sua cellula, que 
recusa obstinadamente aban- 
donar. A guerra surgiu e 
passou. Os francezes oc.cupa- 
ram em seguida a cidade. 
As transformações sociacs 
se, succederam. O padre João 
vive, imperturbável, entre 
as quatro paredes, que for- 
mam seu universo. Nenhum 
dos governos, que se succe- 
deram o iacommodou e al- 
mas caridosas depositam, 
cada manhã, em sua . porta, 
um cesto contendo alimenta- 
ção sufficicntc para o dia. , 

Que pensaria o bom padre 
João de nossa vida moderna, 
se tornasse a visitar a cida- 
de? Ficaria boquiaberto 
diante das turcas sem os 
lendários véus! Isso, sem du- 
vida, o surprebenderia muito 
mais do que qualquer outra 

Atteivçiíi 

MELHOR EMPREGO DE CAPITAL 

cp dinheiro V. S. poderá mo- 
dificar o seu prédio cm op- 
limas condições externas e 
para todo o tempo cm quo 
V. S. e seus filhos estive- 
rem vivos, pois poderemos 
proporcionar-lhes estas cou- 
idições mediante revestimen- 
to externo do seu prédio 
com os nossos serviços de 
imitação de granito, valori- 
:s<;ndo a sua propriedade o 
dobro e de infinita durabi- 
lidade, 

lambem estamos a dispo 

sição com orçamentos pera ---- ^ > - 

Possuindo V. S. um prédiooonstruções, novas, 
que não é mais noyo e de Informações gratuitas 
apparencia menos " bonita, João Lauer e Filho 
queiram dirigir-se aos abai- Av. Coraend. Bonifácio 
xo assignados, que por pou- Villcla, 72. 

P 

% 

Casa BuenOs hyies^ 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica e deposito de 

MOVEIS, por atacado ^ST 
e a varejo , 

_ PREÇOS MODICOS — 

Rua cél. Cláudio n.0 <5 

Cc;í*a Postal, 88 

Telepbone 2-3-0 

 Ponta Grossa  
Estado do Paraná 

i*nxmlnf»rvr>c 
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A PED I DD 
E PILA ULTIMA VEZ 

fkV 

Uma noite 

t 

Opera 

O grand# filmi c«sde« d» MKm fcüL 

BONIFICAÇÃO ESPECiAli A'S tWWHOfiAS. QUE ^A- 
OARÃO lia «NTRABA 

N-i i n m 111111 m 11111 m 111 n 111 b-i h h i n» i >0 

Amanhã, 
- "Soiréc das Senhoritas" 

COBONAOO, 

a praia da 

ALEGRIA 

ttwra 

Filme da Paramount, com ] 
Johnny DqTvns, Betty Bur- ■ 
gess, Jack Haley, Andy de ; 
Vlne, Alice VVhlte e Eddy ■ 
Duchin e soa orquestra 
Musicas e versos de Bichard • ■ 
A. VVhitlng e Nonnan Cos- ;; 
lOVV , , .'J 

Bailados d* Le Roy grlni 

A interessante comedia musi- 
cada da Cine Allianz 

Noiva por 

A historia divertida de uma 
pequena que teve de "bancar" 

aquilo que afio era... rica e 
caprichoas»... 

Com Ahny Ondra e Adolpn 
VYohlbruecJs 

Gesprochen und gesungen in 
• dcutscher apraoM 

6*. feira 

O grande filme da R. K, O 

Sherlock de Saias 

Aventuras mais sensacionaes que as de Sherlock Holmes, 
acompanhadas por um encantador romance de amor, com 
Gertrudes Michael, Bruce C abot, Edna Mac Aliver, Ja- 

mes Gleason e Regis Toomey 

SABADO 

VVilliam Boyd, Jlnuny Elüson. Addisori Ricrards e Naná 
Martinez no "far-west" da Paramount 
Um filme cheio de acção e emoção inedssantes c cpie 
acrescentam um capitulo de valor ás descripções de ran 
a vida aventureira que a téia cinematographica agora iram 
ortalisoul 

a QpVtÍtp1 'A1 'lÁfmAmJirl1 UppUrU i'L" Ml «'<11 I I I 11 1 1 1 I 11 I 1 I m I I 11 1111 I I I I I I I I I I I I III I I M I I I i 1 M I I n H 1 A SEGUIR, A IMPONENTE VERSÃO DO GRANDE ROMANCE DE LEON TOLSTÜl 

Ultra formidável producção d a Metro, eom Grete Gerbo,1 

Fredrich March fc o celebregaroto Freddie BarthoJom6^* 
Direcção de Clafeac» Broavv ONU KN HE 

O amoir que os unira era para ambos a felicidade sonha- 
da, mas para o mundo era u m crime que reclamava puni- 
ção... E a crueldade do mim do transformou o grande 
amor, então, em todo um iromenso Calvariol 

Poma vae ser sède da 3a. Begiâo Milltai 

Vae ter 

inicio a eonstrucção do 

prédio para a Agencia 

Poetai 

Conforme tivemos octfasião 
de preannunciar, c|iegou » 
Ponta Grossa, em dias da se 
mana tranfacta, na campa 
nhia do dr. Flavio Pereira, 
Director Regional dos Corte 
ios c Telegraphos no Paraná, 
o dr. João Moura, ilhutre efi 
«nheiro patrício, incumbido 

j do Ministério da Viaçao, de 
uniisíruir os prédios para a* 
m-Jes das agencias .postaes e 
fclegraphicas de Joinville, P. 
grossa e Joboticabal. Desta 
j,idade, no dia seguinte ao de 
,ua chegada, o dr. Flavio Re 
reira viajou para Iraty, . ao 
passo que o dr. João Moura 
rumou para o Rio. 

Como o illustrc viajante 
houvesse inspeccionadO o lo 
cal destinado ao levantamen 
to de nosso prédio e realiza 
do outras visitas em empa 
nhia d sr. Jsé Pereira Joi; 
ge, digno Agente Pdstal e 

Tclegraphico de Ponta Grps 
sa, fomos ouvir a este ultimo 
sobre os motivos que deter 
minaram a breve demora do 
dr. Moqra em Ponta Grossa. 
O sr. Pereira Jorge nos infor 
mou: 

"O dr. Moura esteve ínspec 
cionando em minha compa 
nhia do sr. José Pereira Jòt 

magnífico prédio que vae ser 
levantado em Ponta Grossa. 
Entendeu se com o sr. Alba 
ry Guimarães. Jllustre gover 
nador da cidade, assentando 
providencias com o mesmo, 
referentes' ao inicio das obras,' 
E aatòria.ou me a adquirir o 
material necessario que aqui 
pode, ser adquirido. Quanto 
á sua breve estada na cidade, 
deve se ao facfo de nSo ter 
ainda chegado ás suas mão» 
a planta do 1 edifiéio. O dr. 
Moura foi buscá la pessoal 
mente «ò Rio, para qufe não 
demore por mujto mais tampo 
Disse luc .que pretende estar 
de, regresso á .Princèza 1 dos 
Canrpos dèntra de quinze di 
as', ho máximo, ainda que 
seja preciso elle proprio ul 
timár a planta em questão 
no -Ministério da Viaçâo. Ea 
tjretanto, estou cuidando de 
niandar còHdtar qo' local o 

..material necessário para o 
inicio" das obras. Foi o que, 
geatilmente, nos Informou o 
sr. Pereira Jorge. 

Como vfm oa leitores, P. 
Grow» vae ter. garantida 
mente, o prédio para a sua 
Agencia Postal e Telegraphí 
ca. 

fr 

O "Coordenador" y«ltott "F* 
Que O Sr. Baptista Uuzhrdo 

-v 
. .PORTO ALEGRE, ta (D) — 
Após uma ultima conferência 
entre todos os procere# fren 
tistas, e da qual participaram 
alguns elementos do Gover 
no, regressou ao Rio, viajan 
do de avião, o sr. João Neves 
da Fontoura, que teve. bobr 
fdra muito concorrido, 

RIO, 12 (D) — De regres 
so de Porto Alegre, onde. 

tomo se sabe, fora a chama 
do pelos seus correligionarl 
os da Frente Única, era vir 
''.ide de uma seria crise que 
ameaçava o modus vivendi 
entre as opposições e o Go 
vorno, regressou o deputado 
João Neves, ex lider da mino 
ria. 

Esperado por innumeros 
amigos e companheiros de 
bancada, logo ao desemhar 
que o prestigioso político viu 
se cercado pelos jornalistas, 
que lhe faziam uma serie de 

citado Em Cópia**, Achando 
£? Quem Deve Fnllar ——* 

perguntas. 
O snr. Joãq Neves, entretan 

to, limitou afi a dizer que o 
líder, era o sn paptista Lu 
zardô e que, a elle, portan 
to, é que cabia fallar. Este, 

e por sua vez, também furtou 
sé deUcsdgn^ente a fazer qual 
quer declaração, pois, no seu 
entender,» o "coordefibdor", 
que voltava do theatro dos 
acontecimentos, é que podia 
narit^ o que se passara o 
o que ficara assentado. 

Prcsisa-se 
de utog arabora pttrq traba- 
lhar no oómmeroio desta prn 
ça. E' inútil apresentar-se ^ 
sem boas referencias. 

Inãqnnaçóçe «ora o ar. Ages 
to Ba Cia. Singer, Avenida ] 
Ticeate Machado, 15. (Junto 
é Oaaa UâihuBa) 

Notícias tia 

Espanha 

(conclusão da 1'. pagina) 

informa que 20 avões rebel 
des bombardcattiin. Jdadrid, 
durante as noites de sabbado 
a domingo. 

GERONA, 12* (D- — O Tri 
bunal Popular aqui reunido 
condemnou á morte Jacintho 
Ampona, governador da cã 
aade e 6 officiaes da Guarda 
Civil, todos accusados de re 
bellião militar, condemnando 
á prisão perpetua mais 24 ou 
tros officiaes, de diversas pa 
tentes. , 

BUENOS AIRES, 12 (D) — 
O ministro das Relações Ex 
teriores enviou instmeções ao 
encarregado dos negocios da 
Argentina, em Madrid, no sen 
tido de intervir junto ao Go 
verno espanhol a favor de 
José Primo Rivera, que está 
sendo julgado pelo Tribunal 
Especial. 

* 
TÂNGER, 12 (D) — Mais 

4.000 soldados mouros foram 
hohtem embarcados com des 
tino a Algeciras. 

Essas tropas que estão mui 
to bem armadas, vãe se jun 
tar ás forças do general Fran 
co. 

Pagra 

5 Ojo íc nocz 
NeceasitgHs» de ,1:300|Q00 

por sessenta dias, paga-se 
fiy. «o mez dando-se por ga- 
rantia um bom automóvel 
no valor de 3:5001000. Tra- 
tar ã ma Hinon Silva n.0 74, 
das 9 ás 13 horas. 

PRESO ou moo 

Mas Não Importa Agora Que A Partida Está Ganha ' 

PARIS, 13 (D) — No dis 
curso pronunciado pelo coro 
nel La Roque, em ura comi 
cio hontem rcalisado era Va 
lencienne, e a que comparo 
ceram 2.000 militantes sócia 
listas, declarou o orador: 

"Vamos agora passar à ac 
ção. Depois das grandiosas 
manifestações de domingo, 
não podemos mais duvidar da 
victoria. 

Disseram que tínhamos me 
do da violência. Puro enganq! 

Derramaremos o nosso saü 
jíue, «e for preciso, mas o 

faremos, guiados pela vontade 
de não derramar uma s(ó got 
ta que não sirva de provei 
to á França." 

Depois de affirmar que não 
cessaria de trabalhar pela re 
conciliação francez®, o chefe 
do Partido Socialista Francez 
concluiu; 

"Sei que posso ser preso 
ou mesmo assassinado, mas 
isto não importa, agora que 
a pérfida está ganha". 

.jg* r ■ " •. 

Passou ã cala- 

irúdâ 

O Jornal "A Nota", do Rio, 
geralmente beíu injfüãtaadoj, • 
publica a seguinte nota: í 

"Serão mudadas as sédes j 
das Regiões de Porto Alegre i 

para Santa Maria e a de Guri j 
tyba para Ponta Grossa? ' 

Estamos informados de que - 
se encontram era poder do 
presidente da Republica cir 

Char.ara 
UM BOM NEGOCIO 

Pela quantia de 6:(MM)íii()ÜO, 
(metade do custo) vende-se 
uma excellente chacara em 
Officinas, com bôas terras 
de cultura, pomar, matta 
virgem, casa de morada, 
paiól, estrebarias, etc. 

Vêr c tratar com o pro- 
prietário, á Rua Augusto Ri- 
bas n.0 63. 

1 
cnlarcs enviadas pelo 
tro da Guerra, transferindo' 
sede da Regiãq Militar de í 
Alegre para Santa Maria o. 
de Curityba para Ponta Gi'r' 
sa. O general Góes Montem 
como inspector das regi0!; 
do sul, terá ampla liberda0; 
do acção mesmo a dc íranst 
rir officiaes de accordo 0°; 
a conveniência do servií0 

Como se vc, annuncia 
vespertino do sr. Geraldo e 
cba a transferencia da sc,á 

da 5ã. Região Militar do V 
rityba para Ponta Grossa. 

O "DIÁRIO DOS CAMPO* 
rigosija se com a boa 
pois a sede da Região reP' 
sentaria para a Princcza d; 
Campos um factor impoC 
tissimo de progresso. 

Oxalá, pois, approve o 
Gelulio Vargas as transferi 
cias annunciadas, e que 
nham ellas caracter defii 
vo. 

Pararam As Chuvas, As Agu ts 
Volta A Ser Normalisado — 

Baixaram B O Trafego 

Vende sc 
| locomove) "Lantz". For- 

Ü» AQ cavallos • uma !•- 
coanovel "Badenia", de 35 a 
30 cavallos, ambas em esta- 
tua Julia VVanderley, 11. 
Tt • JflA 'OAOU ap op 

Casa 
Vande-«e uma, a Rua 7, es 

quina F. gursio, preço bara^ 
♦o. ! 
H. rn 

PORTO ALEGRE, 12 (D) — 
Ao que parece já passou a 
calamidade que vinha asso 
lando parte do território rio 
grandense com os temporaes 
desabados de modo persisten 
te e assustador. 

As aguas já baixaram cm 
todas as zonas desta capital, 
restabelecendo se o trafego 
em diversos bairros. 

Hoje ou amanhã deverá 
ser restabelecido o trafego 
ferroviário entre P. Alegre e 
S. Maria, em cujo trecho" Ira 
balham centenas de operários 
da Rede Viação Sul Riogran 
dense. 

Processa se um grande mo 
vimento a favor dos flagel 
lados, cujo numero se eleva 
a 4.000. 

Varias associações estão dis 

tribuindo roupas e mantimen 
tos aos desabrigados, emquan 
to gropos de senhoritas da 
noua melhor sociedade estão 
percorrendo as ruas da cida 
de, em bandos peditorios, 
afim de auxiliar os nccessi 
lados. 

Não tem fundamento as no 
ticias divulgadas no estran 
geiro, segundo as quaes era 
calculado em 10O o numero 
de mortos, viclimas das en 
chenles. Até agora foram re 
gistradas apenas 10' mortes, 
5 das quaes cm conseqüência 
de um desabamento nas mi 
nas de S. Jeronymo. 

A subscripção aberta pelo 
"Correio do Povo", em flá 
vor dos flagelados já attingiu 
á quantia de 35 contos, 

Si £ 

A Participação No Pacto, A 
dade De Acção    

AUcmanha Ficará Com Lih®' 

MOSCOU, 12 (D) — O cn 
viado especial da Agencia te 
legraphica Tass, em Londres, 
enviou á mesma um telegram 

ma, affirmando que na reu 
nião do "Comitê de não in 
tervenção na Espanha", o 

de ciar5! delegado allemão 
que se os sovfets se rccU'' 
rem a participar do accot1'' 
de não intervenção, a Al* 
manha considera se com, 
pleta liberdade para toma1' , 
attitude aconselhável e opp" 
tuna que entender. 

•i ? o o i iu-i 11 o n i o o h 11 h 11 m n i o n i a 1111 o 11» 

üma útil 

a jí{r e in i açáo sei e n t is ta 

A Sociedade Medica Ponta 
grossense é uma agremiação 
que, fundada annos atraz, es 
teve numa especie de estaeio 
uamento ultimamente. O dr. 
José de Azevedo Macedo, uma 
das maiores capacidades me 
dicas do Estado c digno pre 

sidente dessa sociedade com 
posta pelos illustres faculta 
tivos de Ponta Grossa e do 
interior, deliberou, porem, 
acerfadamente, reaniiqar lhe 
a vida, traçando lhe direc 

trizes de auspiciosa caminha 
da na senda de suas finalida 
des. E é assim que a Socie 
dade Medica Pontagrossense 
vem realizando reuniões, Ain 
da ha poucos dias atraz, rea 
llzou se no Hotel Franze, um 
agape de cordialidade entre 
o« beneméritos clínicos prin 
cczinos. Orou, enaltecendo as 
finalidades da agremiação, o 
seu preclaro presidente. 

Hoje, 13 de outubro, a So 
ciedade Medica Pontagrossen 

Cahiu poi rlp-nn ocebdí c. J 
O Apparelho Do Ariador Chileno Franco Bianco 

FLORIANÓPOLIS, 12 (D- 
O aviador Franco Bianco, 
que tinha partido do Rio, em 
vôo de volta do raid Chile — 
Brasil, quarta feii(a ultima, 
com destino ao seu palz, foi 
obrigado a descer em pleno 
oceano, a 140 milhas ao sul 
desta capital, em consequen 
cia de uma pane no motor. 

Embora as avarias pefl"* 
nas soffridas pelo appareliNj 
não foi possível rebocai . 
para aqui, em virtude do dH, 
o piloto chileno tratou ac 
nas de salvar o motor. » 

Bianco devera seguir^ P3 ' 
Buenos Aires não avião í 
carreira da Air France, qã» 
ta feira próxima. 

De novfis reBilciis Inclua 
Resultam incêndios, Feridos E Mortos 

LONDRES, 12 (D) — Reali i 
zaram se hantem novas ma , 
nifestações fascistas, das 

se vae realizar outro impor 
tante conclave, no qual se j 
rão tratados assumptos de re ' 
levancia para a classe 

O local é a sede da Socie ; 
dade, sita nos altos da Far 1 

macia Central e o inicio do 
concilio será á hora 26. 

quaes resultaram varias 
sus commerciaes inccndiad'^ 
mortos e feridos dos maiid 
tantes, que foram ataçua 
por elementos communisL 
a tiros e a pedradas. c 

A policia, intervindo, c»1 

tuou numerosas prisões. 0 
Em Liverpool, Edimbw» 

e Belford, a policia prená,,, 
numerosas pessoas, em ^, 
tude dc desordens havidas ^ 
idênticas manifestações, i"eS 

tando muitos feridos. 1 

f 

1 6EOUL (Corea), 13 (D) - 
Pm consequencia de dois re 
«sentes Bh0<lMes verifidado» 

fia fronteira, entre tropas so 
vlètlcM e japonezas, estão' sç 
•Oiadp apressadamente refor 

ços poderosos para as tropas 
soviéticas mandchus. 

Effectivps que não se oo 

nhecem eslSo empenhados em 
violento combate, no raomen 
to, apresentando se as colum 

nas combatentes separadas Yang Kuang ping. j 
Reina grandes apprch0118 


